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Presidente - Dr. Lafavette Ál
varo de Souza Camargo.
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A QUESTÃO 00 LEITE
Fidelis cAhes chefio

Carta clirigiclu à reilai;ão do '"O Estado
de São Paulo'' .•

.\<f qualidade de estudioso do assunto e estan
do de verto modo ligado aos servidos de abaste-
cimento de leite das cidades, tomo a liberdade
de dirigir-lhe estas minhas ponderações mais
com o objetivo de cooperar na solução desse.
Ido importante assunto do que com o desejo do
travar polêmica.

Como todo o bom brasileiro c paulista orgu
lho-me de minha terra c tenho o honesto desejo
de trabalhar por um Brasil nielhor. Ainda não
perdi a ilusão de que podemos fazer muita coisa
em prol dessa infância que ai vem.

Concordo com a direção desse jornal c com
o autor de uma missiva publicada nêssc matuti
no em 27 de janeiro p. p., nos pontos em que
Es. Es. se referem à dcshoncstidadc que impera
no comércio dc leite- No entanto Er. Redator,
penso que ao criticar, é preciso que o façamos
com acerto c com o objetivo dc sanar um êrro,
apontando as suas causas c propondo incdidas
paru saná-las. Criticar apenas por eriticar, en
grossar com mais um palpite uma onda de pro
testos de nada nos vale nesse assunto. Neste
sério problema de abastecimento de leite de
nossas cidades v necessária a cooperação e o es
forço de todos.

Em principio devemos concordar que, apesar
das aparências somos pobres. Não temos nem
indústria nem meios de transporte e infelizmen
te, nêssc assunto, somos dotados ainda de muito
pouca instrução. Os graves problemas que im
pedem um bom abastecimento de leite de nossas
cidades estão sempre ligados a êsses fatores.

.Iqueles que dc fato conhecem o problema de
abastecimento de leite das grandes cidades do
mundo são concordes em considerar a atual le
gislação paulista não ima obra prima, porém,
qualquer coisa de apreciável. Tanto 6 assim
que no Rio de Janeiro hoje cuida-se de introdu
zir na sua velha legislação tnuitos e interessan
tes •pontos dos nossos regulamentos.

Porém a aplicação dessa le
gislação vem sendo descurada e
como resultado a cidade acha-se
mal ahastceida.

Eôbre o fator honestidade é
porém para onde devem conver
gir nossas preocupações, mais
ainda, do que no outro, tam
bém importante, capacidade téc-

(Conelue ua pag'. 39).
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NOSSA OARA

«EVISTA

CRIADORES

Uma formosa puro ^sangue de ''pi;difjrce'\

da raça ^chicgs, estampamos em nossa capa,
i

Pertence ao autigo plantei da Fazenda "Saii-

t'Ana"; iniciado pelo saudoso criador patrieío
S-

Sr. Supercio Teixeira de Camargo e continuado

por seu filho, Sr. Eliseii Teixeira de Camargo.

A Fazenda "SanfAna", que pôde orgulhar

possuir o melhor plantei Schwys, puro sangue

do Brasil e, mesmo, da América do Sul, como

não podia deixar de ser, é o principal centro

disseminador desta extraordinária raça em

nosso Pais.

Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.

Deseamos establecer canje
con revistas similares.

On désire établir échange
avec les revues similaires.

We wish to establisb exçhan-
ge with aU similar reviews.

* 4 ★

t

DO QVE SE PUBLICA EM
TA8 E JORNAIS, NACIONAIS E
R08, APARTAMOS PARA ^ q ^5.
COS. 8E ENTRE ELES NAO

.8UNTO QUE LHE o
NOS. E NA PRÓXIMA CAMPEREADA OSA
TISFAREMOS.

Disoiite-so se -Forttine tem
Agricultura razão ♦jnantlo afnnia ^

agricultura brasileira esta em
paulista decadência, marchando para
tristes dias no caminho em rjue va^,
xo. Mas não pode haver eontestai.ao. •
verdade que as estatísticas complo^al

' „ 1 o+K-iíIndes rurais ou
só o café. Em geral, a.s ativiclaoc
decaem ou crescem em proporçoes mui o
se comparadas ao aumento da população e a
progresso econômico do Estado. ^ ,

Há para isso explicações várias. Acima e
tudo, a política de Getulio no PNC, apare o
infernal montado para extinguir a cafeicu uia
paulista e aniquilar São Paulo, üepois, os
xos preços dos produtos agrícolas, ligoiosa.
te tabelados enquanto se pei-mitiain aos ai igos
industriais altas violentas que fabricaram mi 10-
nários da noite para o dia. Ainda, a fa a
braços, a falta de transportes, a falta de 01 ga-
nização da distribuição e do consumo. Acres e
te-se a ignorância e a rotina dos nossos lavra
dores, que em maioria ainda estão na idade da
pedra lascada nos seus processos de trabalho,
impermeáveis aos aperfeiçoamentos que fazem
da agricultura uma indústria inteligente e eficaz
noutras mais felizes partes do mundo.

A grande causa, jiorém, não tem sido lembra
da. Acha-se ela no nosso regime tributário. I*"0

Revista dos Cbiadoeeb

J
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^S/ÍeLHORE a\ qualidade eorendimento de seu
plantei, aproveitando a facilidade que oferecemos
para importar, diretamente da Suiça, touros, vacas,
garrotes e novilhas da mais fina linhagem leiteira.
Estes magníficos exemplares, de rusticidade e capa- '
cidade de adatação ao nosso solo, são postos na sua

, fazenda mediante transação rápida, econômica esegu-
la. Peça-nos informações sem qualquer compromisso.

o CHAVES EXPORTHDORJI
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

IPIRANGA, 795 • 10. ANDAR • TONE, 4-9640 . CAIXA POSTAL, 555 - SÀO PAULO
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^i^^maeteanc/Q.
plano nacional, foi ela engendrada para multar e
impedir toda e qualquer atividade na produção,
na distribuição e no consumo, taxando pesada-
piente as mercadorias na sua fonte, no seu ca

minho e no seu destino, com um furor que só
se compreenderia num conquistador decidido a
triturar o Brasil para mantê-lo iwbre e esci'avo.

Ko plano internacional, não nos ocux>amos senãíí
em proibir as importações, com isso proibindo as
exportações, que são sempre correlativas, recu-
sando-nos a comprar de outros ijovos e portanto
impedindo-nos a nós mesmo de vender-lhes.

Graças ao protecionismo aduaneiro, os lavra
dores têm altamente encaiecido o seu custo de

UA.N

%

pro<lin;ão iHirqiie compram caro f).- alimentos de
que precisam, o.s t<'«*i«los de «pic sc vc.steni, <w
iiie«li<*aiiipntos cnie iiãt> po<U'm dispensar, os adu
bo» tpie í-niprcgíim, a« ferramentas iiuc ulilizani,
os traii.s[K)rtcs, tudo. Na hora «b: vender, po
rém, íiivi*rtciii-s<* a.s j»osi«;«»esii.io |MHlem expor
tar e, limitados ao.s mereados internos, subme-
1,cm-He ainda a tabela meiit os unilatei ais, qoe
íitingem sé» ««s k«*ii.s prodiil<v- e (pie os obi igam a
alini(>ntiii' barat<» as ])opiibi(;oe.s das eidadcs f|Oe
.llies fornceem artigos a |»re«;os altíssimos.

.Sob esse regime, iirio a.Imita nem surpreende
o (jiiadro ipie "Kortiiiie ' pinta e <pie a])ai«ie
ugora como nina novidade (jiiaudc» e eoi.-a ^ •
vel, sabida, notoria jiara (|iieiii olba j)oi 11™»
dos arranba-(-'»MiK para al('*m da .serra du t no
reira. O <pic e-sj)anta «'• «pic aimla .sobrexi a
agrieidtiira paulista. Sem uma grande vitaUca-
de e lima grande rcsistêiieia, jn eada fa/en
(•ada sitio devia ter-se transformado innna
pera eireinidada de .samainbaia, sape e baiba

bode, entregue ao eiiinm c a
safiva...

J)ir-.se-ia que cliegoii a piopó-
sito a .São I'a.do o sr. Daniel de

i.iiiiisfro da Agrienltn-
seria, porém, uma

O

iiâo

Janei-

Carvulbo,

ra. Dixé-lo

das melhores j.iadas do ano
Ministério da Agiieiiltina
(j.xi.stc. 'a Kio
i„, um apãrell.o biiroerático e'i.lu
aeão não logramos ,)crceber, -

peip.eninas ilbas como Por
fazenda Canxim. Qnh

fez ele peTa'no.-.sa cafeienltnt^ ?
Pelo algodão ? r'elo.s eerea>s .
J'or qualquer ontra produção
ral de São Paulo ?

Confiemos, se nalguma eoisa
queremos confiar, na no.ssa Se
cretaria da Agidcultura.
trabalha e se protltiz. Se o 1'̂
ro governo lhe der verbas bas-
tante.s e um comando capaz,
IJoderá vi

de São Paulo.

No resto do País,
terá razão. No nosso Estado,
desmentiremo.s o .sen soinbr o

de

da

Ví?

exemplo a

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Reap. Brenno U. de Andrade, eng.-agro.)

dela

ir a restanração ag:i"^"a

'Eortuue''

Produto da Reflnadora de Óleos Brasil S/A
Rua Xavier de Toledo, Í14 - Caixa Postal. 1117

São Paulo

* 6 *

•yy-i'

prognóstico se o sr. Adhemat
Barro.s escolher nm .secretai io
Agricultura que realize 30% das
no.ssas pos.sibiíidades iinediata.s.
— líubens do Amaral. ("Jornal
de S. Paulo").

Revista dos Cbiadobes
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA?
Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E, se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se: agora êste
famoso produto pode dispensar a re-
frigeraçâo, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da latinha. •

FERMENTO SECO

FLEISCHMANN
Produto da Standard Brands òf Erazil, Inc. _ Rio de Janeiro

PEVEREIKO DE 1947

AGORA

econômicas

;, latinhqs •;
.de 60. grs.

QRAN06

^'SfriDu

*- 7 *
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"ISA"

D D T

EMULSIONAYEL

PARA DILUIÇÃO EM AGUA PARA

O COMBATE AOS PIOLHOS, MOS

CAS, MOSQUITOS, BERNE E CAR-

RAPATOS; para PULVERISAÇAO

em ESTABULOS, GALIA'HEÍR0S,

CAVALARIÇAS E PARA DESTRUI

ÇÃO DOS FOCOS DE MOSQUITOS.

VACINA CONTRA A

peste suína (cris

ta! vloIeta>

VACINA CONTRA A

FEBRE AFTOSA

Informações com os distribuidores;

PROD. m. ZOOFARMA LTDA.
B CRI8T0VÃ0 COLOMBO, 63, l.» and. s. 5

FONES: 3-4398 e 2-6634.

Enã. Teleg. "Zoofarma' São Paulo

•k 8 ★

CZD
. r CL/np^tea/ic/ca

.Niiiicu .-4' lamcMlará assá/. O i»-
"Canchím" * i-mnprtn'!!»'»»*' al*^^"r<1o qtie.s^

I I i>ei'[M'tríi lio llra.--il, onde o M'-
Um modelo ni^tõrii) ila .\>rri<-iò''ira i" i> 'l"e
lueiior quinhão rcfcbc nos bilioi-s ila> (lotui.ões
orçamentária-s. .Não somos paí.s aiiiiamcntista.
e os iiiíiiist«'TÍoH tla-s foiras ariiiadas absor\ein,
reunidos, enoriiie |KTteiifaH^<-iii rceeitus "i"
cionais. Somos nin jxoo i>ol>r4-. v o iitinisténo
da Vu-Miuúa devora outra i ido-sal fatia do lH> o
orçamentário. A coisa 'ai por ai aU-m, e
a Educação e Saúde pouco ri-sla. a dcspedo (t
se dixcr que o Brasil tmi 'asto hospital c tem
80 i)or cento de aiialfahctii-. para a Apia"^,
tiira solKíja urna riilícnla uics<i'i"'h.ii ia, "
quanto na verdade o Ura-il seja. <• aimia 1» J
de ser jxrr muitas dct-adas, imi país t..ii
juente agrícola.

Bem se i>odeui imaginar iis csíon.os
nástica financeira em qne ^^c h.i ile coii o'
um niinistro dc.sejo.so de fazi-r algo de apre.
tavel em benefício da agro-i)Ccii.i i la naco
Não há verbas, não há dinheiro <<>ni ipie se a
çain construções, com <pie se realiznn ojias, c
qne se fundem escolas, e se di.sstmimm
e se adquiram máquinas e -se contiatim

I." i«to e tanta coisa
COS e se importem raças, i- • .
iTiai.s, é rudimentar atribuição de um m
rio de Agricultura a estimnlar com oUmientos
comezinhos a lavoura e a jiecuái ia do l

Entretanto, não há negar tpie, soíuetu o
timamente, — digamos, a iiartii da
nisterial do sr. I^ernando Co-sta ° '
rio da Agricultura está desenvoU endo, en ro
-mesquinhez das dotações que recebe, tmi i ^
apreciável de proveitosas atividades. Mo e ^
escolas" agrícolas, magníficos campos expeii
tais — para exemplificar estão ^
país como elementos fecundos de prosperi ^
econômica, de adiantamento técnico na m" '
ria produção do campo. ^

Ainda agora, por ocasião da visita do n
nistro Daniel de Carvalho, os paulistas tiveia ^
a atenção vivamente atraída pai'a Canehim^ ,
esplendida fazenda experimental que o Miius e
rio da Agricultura criou e mantém no munici
pio de São Carlos. Aquilo ê um modelo de or
ganização, um padrão de orgulho para a noSsa
capacidade técnica.' São inestimáveis os sei vi

KEVISTA DOS CBIA-DOBeS



TOURINHOS GIR DE "PEDIGREE
99

o l>i:. JMO 1)K AI.MKIDA IMÍAIM) INICIOr A VKNDA DE TOURINHOS DE "PE-

DT<D:KK'-, KIl.llOS DO SEU UKI.KRRK RAÇADOlí "MAXIXE MANDAGUAl".

Devi' i'slar ;nmlii na !i'mliran«;a «li» foiUx-; o

Kia-ossii alt'iiiii;ail<) |h'1o ra«;a«lor "^iaxix»' Man-
dapiiaí", na última «•x|>os'»;rio ili* Hanrú, oiulc,
14 produtos dcsto «'xoolonto reprodutor obtive
ram l-l prêmios, eompiistaiido todas as melbo-
res coloeaeões entre os animais da raea Oir.

Este aeonteeimento teve p;rande reperenssão,
prineipalmente, nos meios /ootéenie{>s jm)!' ser
o mellior atestado até aurora obtido sobre a ea-
paeidade oenéliea das raijas indianas.

Não vamos insistir a(pii sobre a imiHirtaneia
zooténiea do feito ile "Maxixe Mandafínaí",

por ser faeilmentt» avaliada l>or nossos leito
res. O ipie dese.jamos tão somente, é divalfíar
nma notíeia <pie por eerto será de gi-ande in
teresse para todos os criadores de Gir; o Dr.
l'io de Almeida Prado, aeaba de nos eomunicar
ter inieiado a venda de tonrinbos de "pedi-

fívee", filhos de "Maxixe Alandapuaí". Para
aqueles <pie .já possuam rebanho aparado, não

bá <lnvida iiue esta noticia é realmente anspi-
«•iosa, iM>is, sabemos da difieiddade que peral-
mente eneontram para adipiirir reprodatoi'es de

eonfiam;a eaiKizes de eontinnar de modo seguro
o aprimoramento de seus planteis.

Os tourinhos que o Dr. Pio de Almeida Pra-
«lo. ora põe -à veada pos-suem, além de nobre
aseendêueia, mais uniu qualidade que, aliás,
earaeteriza todos os produtos da Fazenda Man-

ilagnai — a garantia de filiarão. Toda rês qn^
sair desta Fazenda como filha de "Maxixe

Mauda.guaí", é porque é filha de "Maxixe Man-
dagnaí". Responsabilidade e seriedade s^ão fa
tores imiiortantissimos na eriaqão de gado fino.
.\ssim eonseio desta responsabilidade, o Dr. Pio
de -Vlmeida Prado, mantém os seus rebanhos
sob o mais rigoroso eontrote, não havendo pos-
siliilidade de ver eomprometido o seu nome,

eu.ja tradiqão de honestidade é o seu grande
patrimônio.

Para iiiaiorcs iiifonnat.-õcft <Uri{fir-sc ao Pr. Pio <lc Altiirida Pruria, Fazenda

Mandar/liai, Jaú, da. PaiiHiJa, E. F., Estado dr ,s'. Paulo, ou a r.-<ta redação.

O notarei grupo de reprodutores da raça Gir, eriouloK da Fazenda Mandaguai, prcniiado.s ua
Eivposicão dr Pau rã.

í
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j^jANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfetgndo e higie-

nizando as suas instalações com Lyso-
Bruto D, D. — Lysoform Bruto

DD é de efeitos seguros, nas aplicações
tópicas (feridas e bicheiras) e também
no tratamento de moléstias internas dos
animais. Lysoform Bruto DD é o mais po
deroso germicida que se conhece!Solicite
folhetos sôbre suas diversas aplicações.

%

ÍABORAT<)RÍÔS tYSÓFORM S/A^ >•
.H«BK - SflÕ PfiUfejlÜft mOlIARi, 1338 - lELtroHE l-líèf'*
F-ILlflt -.Rio DE JflHBIliOi RÜfl DOIAVRÀDIO, fO-A -BHE4^5943
flllÁl 4 PÔRiO AtíGRÉ: RUA CAP^MOHÍAHHA, 11>.^ÍEIEE'0KE5654 i

Panam • Casa de Amigo»

* 10 *
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<;os f|iii' fstá |»r<*nl;iiul<» à i"i:i liriisileira e
paiilistu, com o<"ii|>:ir-:-<c, <*iii .•^ciiLulo prntico e 1>0-
sif,í\'o, (Ic c.viMTirMi<-ias n«-iict icíi.s (li> mais dilata.
(Io alcance (Ic iKMicfício para a liipicza agro
pecuária (Io paí.s. São adrniraMMs <le-sen.so pra-
lico (( coiifortadíjraK cm comprovado c.vito, as
e.'(|>eri('*iiciaK já rcarr/.adas cm toi-no da (•< i.icaíJ
(Ic nni tipo rolm.slo c prccoc<* de gtido parã
córte, pelo criizamciilo do iiidiilirasil e do (ha
roI("s. Igiiai.s caratcrísticas de luilliaidc iesi'1
fado c.xíIkmii as ( xperi<''iicias cm forno da fixa-
(;ão — cm-tôriio (Ia ra(;a "P'a"' - «Ic mii tipo
snino (pic e(piililirc em tcm/>o apii''*n(l a
pia vantagem du carne c do loiicinlio. L <
yoii tamliém a cnfn.sia.sma r pelo fnlpoi (los ^
saltados alcaiu^ados o estado teadcnfi à
(;rio p di.ssemÍMa(;ão dc am tipo de (.iialo <pi(
salistifaiiido entre nós a dcscicgâaí ia poa(o
dosa dos paiigarc.s caipiras, pelo dcseinpcno
gracioso, robasto, agi! e macio do -sangac

Oiitríl.s estnflí>s íili

cliirn" no teri-cno das caltaia.s (oiiiiata.'pastaiias ade-
a pecuária, isto O, forragcis c
(piadas íio nosso clima.

crioa a maravilha de am ideal aaibua e ii
capaz de por si -só incutir nos fazem < e
tiantcs qae o cordieçaai, jioderosos es imi . •
liperfeiçoamento de métodos i araia ( (
ção das eondiçiõe.s mesohógicas, econo"iuas e
ciais, do trabalho agrícola.

Na verdade, repetimos, "Cancliirn" y"
dêlo, e um padrão de lionra para^ o IN mis (
da Agi-icultara a pompear a capacidade de
técnico.s e a eficiência de .seas métodos de Jea
lízacão e de trabalho.

("A CJazeta").

- . I lím 1906, sob os auspícios doQuanto vale República, cons.
^ Rodrigues Alves, realizou-se no

imigrante ? rí^ Janeiro um "Congresso
Brasileiro de Kxpausão Ificonômica", visando o
estado dos problemas eeonômicos do Brasil.

Uma da.s teses qae mais interes.saraln os cou-
gre.ssitas foi a imigração. O represeataute de
São Paulo, dr. A. Teixeira da Silva, citou .i""
diciosos conceitos sôbre a colaboração do traba
lhador estrangeiro na formação econômica e so-

Revista dos Cbiadobes
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Aos criadores do Brasil

.

INDÚSTRIA SAO PAULO / BRASILEIRA
MATRIZ

Avenida Agua Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL"

FABRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FICIAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N.* lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

selo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

l sua eficiêrn lasolta no menor oisío
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ciai do país, salientando que o povoamento do
território nacional era então, e ainda seria, por
muito tempo, o principal problema econômico do
Brasil.

Atrair imigrantes, dizia o ilustre congressis
ta, ei.s a primeira necessidade econômica de nos
sa pátria. E acrescentava,;

— "Na verdade, de que nos valé ter terras
uberrimas, em quantidade incalculável, se não
temos quem as cultive? Fala-se em atrair ca
pitais estrangeiros, imrém mais necessários são
os imigrantes do que esses capitais, pois cada
imigrante é um capital vivo. 'No Brasil do f|ue
mais precisamos é do trabalhador".

No Imi)ério era São Paulo a quarta ijrovín-
cia em importância e riqueza e pas-sou a ser na
República o primeiro Estad(» do Brasil, graças à
imigração patrocinada pelo governo pauli.sta.

— "O imigrante, diz o economista italiano
Luiz Cossa ("Problemas Econômicos", pag. 9),
é um agente da produção, produção que êle rea
liza com o seu trabalho, trabalho que lhe dá
prosperidade, sendo o capital o re.sultado de uma
produção anterior, que se aplica a uma produ-

cão suliscipicnte. O principal «•Icincnto da pro
dução c da ri«|uc/a. é r, hom<-iii, o trabalhador".

.\ Anicri.-a do Norte, maior qtie o Bra
sil em extensão tcrritririal, empregou esforços
ingentes no povoanieiit<i ilo seu solo e giaçus a
imigração é ln>je o país mui-- pi'osp<io «.mas
rico da terra. O imigrante mio «'• s.imenie o Ira-
balhador «-onio tamlmiii •'* o «apitai, i>o>> iepre
senta, ao mesmo t«'nipo, uma outia
afirma Krn.-sto «le KatiU.- ("Kstu.los «ie Econo
mia", pag. aB), aer«'.se« ntan«lo :

~ "Cmla imigrante representa, em nicHa.
para ,p.alqu«'r j.aís, un. vuloc «le :i'...mu fran.-os .

O ecoiiomi.s=ta K«Iuar«lo "iouiig, «pu «üi g" 1
muito tempo o Departamento d«- '
Estados Unidos, em publica«;a«> «ficia <c .
calculava em 800 dólares o ^
grante, ou .seja, no câmbio atual, <l«-ze.s.-eis
cruzei rí)fi.

Aceitein«»s o cábuih» do am<u '« "
verificaremos qiní tendo São Paulo ie«^
pouco mais 'le cincoeiita anos, <«' dp
milliõcs dc estrangeiros, ganhou, nesse es
tempo, ^-oin a imigração, trinta e «ois J
de cruzeir<>s.

Mas, para o Brasil, que alicerçou
se quatro séculos, a sua economia n ' '
tnra do índio c «Io negro c <p.e vtveu, u

,„lação branca infenoi
]namelu«'f)s, ao va
:,.,itar-se-ão o valor

lor ccon«iniico da iimgraçao ju _
étnico, isto é, a
mento racial na
.silcira. Pouco autcs da «ei t
ea, a população de Sao Paulo e
do Brasil era formada po
terço de brancos e dois terços
negros, mulatos e «aboclos. de.-
cendeute.s de mamelucos, eou
me uma estatística de B
hoie ? Em São Paulo, que tan
to se beneficiou com a imtgraçao
há quatro quintos de bian
para um quinto de pi eto.s
latos, como se verifica facilmei

te na consulta do ultimo recen-
seamento realizado entre nos.

Na Agricultura, ua Indústria e
Comércio da terra paulista en
contramos o valor econômico-da
imigração, representado por ve
lhos imigrantes, filhos de imi
grantes, netos de imigrantes. Ao
valor indiscutivel do paulista de
ve São Paulo a 'sua riqueza, mas
ninguém pode negar que essa ri-

csse tempo, com uma l)'ip'

à de negros, mulatos e

X YESBA HA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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NÀO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
- é preciso saber

Produto da maior e mais antiga fábrica de
desuatadeiras, com mais de 60 anos de expe
riência, a desnatadeira ALFA-LAVAL aumen
ta os lucros do leite, porque:

(/untiilc o Utcrn, vir.tmo quaudo faUv o
Wantiwrte diário, indisprosarel para
renda do leite,
aprorcita o leite desnatado para o fa
brico de eoseina ou para a alimentação
dos porcos, dando um lucro EXTRA,
sálida, pelas suas cnjjrcnanens das mais
finas ligas de metais suecos, silenciosa
pela sua lubrifiraeão automática, prodite
anos e anos seguidos.

,|ai» ..IS»*

l I

^ 1

AGORA

4 séries cie modelos

DISTRIBUIDORES;
ROSE, JÚNIOR,

MODELO 60,

INDUSTRIALCia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
São Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 367
Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30

iv';
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TRAJES
para caça c

lides campestres

jaquetas

CALÇAS

blusas ,

CULOTES

CASA
^HGLO-BRASILEIRA

i sucessora de MAPPINSTORES
S. PAULO
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» • * #1 ii*ti*4iit(* ifidnstriiil dcnatos «le laUK^ianta.-,. <» pa.M-
Sr.o Paalo, o pi iim-ini «Ia Aiii. t i. a <| • •
.•oia<« i,r.,pi iet.'iriu8. T'> 7o '1«' ' ''í''""' k "á
nn... oa Rai..aatas.massa íMicrárUi ípie o iiaama iit.i

. . , fUiitis « a musí"^""
ama maioria (U; uiKffa
tiK nafos <1<; jnn>?ra"ta8. .n«, iKi'í^ " -...í.ra laâ.) eiiriqaeceu

Is-o qnar «pia a iiiiifíi ^
Sao Paaio- .,,i,.saaiatáiio «1»

F,e«leria«, Atso.i, «P'«- f"'
Aj^ritMiltiira ims Ksfmlos l indo-. <"

't;,: i:
.,er da ri.p.e.a mandia. ,ti-
astranK-^iro «,.m a«pn

,,as atividadas da a.-ononua ac ^
{TMcmos ao iniijíianta. a soa pa
dada aaonóniiaa de nossa pátria' -

\

>CIIS

1 iini imigrante
Disso todo, esta -

tem om valor, e um ^ de
como trabalha<lor, da «
um país, principalmente d« <
lírasil, de popolaçao insofc.e , ^ ^.^Corve'o
de trabalhadores — Assis (nnti. ^
Paulistano").

Já se pode analisai perfeita
Convênio demente a situaaao do eomcici

brasileiro de exportaçao de cai-
carnes e„, conserva e frigorifieada,
cujo exce.sso on e-xportatjão descontiola a •
anos de 1940 a 1942 criou a. seria crise em qu^
nos encontramos por falta dc carne paia o sn
primento da população brasileira. Agora se
compreende que quando a Argentina «. o
suai tomaram medidas de fiseaTzaçao ao ven-
ficar que o "desfrute" — expressão dos meios
rurais significando a proporção entre a matança
e os rebanhos existentes — estava sendo força
do, o Brasil viu-se impedido a cobrir esse "dé
ficit" e não tomou nenhuma medida de defesa
do consumidor nacional. O resultado é a situa-
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PhNTO BUENO (fc CIA
RUA AURORA, 3 9

SÃO- PAULO

UNICO^
FABRICANTES

DO

AVlNjBlí
vitMÚiaia

Minas Oerais - Belo Horizonte:

Bio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo

fevereiro DE 1947
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-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO.TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr120,00 a Cr$30,00 POR CABEÇA.

Dl S TKTEUIDOEES.*
Sfcret.aria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever £ Cia. (Em liquidação) — Campo de "São Crie-
tovam, lío — Caixa Postal, 640.
Alnieula Silva d Cia. ~ Eua Brigadeiro Tobias, 562.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto. 8.
Drogazil Ltda. Rua José Bonifácio, 166,
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63.

* 15
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BtHCO DO BODSIL S/A
E. ALVARES PENTEADO, 112 — SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
- CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PA

GAMENTO - CRÉbiTO AGRÍCOLA E IN-
, DÜSTRIAL - CARTEIRA DE

FINANCIAMENTO

TAXAS' DAS CONTAS

Populares

DE DEPÓSITO:

(limite de Cr$ 10.000,00) .. 41/2% a.a.;
Limitados •

até Cr$ 50.000,00 4% a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3% a.a.;

SEAl LIMITE 2% a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 méses .. 5% a.a. —^6 meses . 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias ..41/2.% a.a. — CO dias..4% a.a.
30 dia.s ..... 3^/2^^ a.a.

Coutas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

• 12 mêse-s 4% % a.a.6 rnêses 37»% a.a.

direção geral e AGENCIA CENTRAL:
Rua 1.0 de Março, 66^ — RIO DE JANEIRO
END. TEL. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estado.s e prineipai-s
praças do País. Correspondentes nas princi
pais praças do País e do Exterior. A{?ências

no Exterior; Assunção (Paraguai) e
Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Arur.a-
quara - Assis - Âvaré - Barirí - Barretes -
Baurú - Bebedouro - Botueatú - Bragança
Paulista - Cafelãndia - Campinas - Catandu-
va -• Chavante.s - Duartina - FraJien - Itapi-
tininga - ItapiraItuverava - Jaboticabal -
Jaú - Limeira - Lins - Marília - Matão - íiU-
rassól - Mogí das Cnizers - Monte Aprazível.
- Nova Granada - Novq Horizonte - Olimpia
- Orlandia - Pederneiras - Piracicaba - Pira-
jú - Pirajuí - Pirassununga - Presidente Pru
dente - Promissão - Eanéharia - lUb. Bonito
- Ribeirão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do
Rio Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
Santos - São João da Boa Vista - S. .Tosé
dos Campos - S. José do Rio Pardo - S. José
do" Rio Preto - Sorocaba Taquarltinga -
Taubaté - Tupâ - Valparai.sò - Votiiporanga.

* 16 *
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rTio em <pie liou pne<»ntramf)s. (' fo
éado-', de aiK-nuH trêa am.^ para atemler os
mercados exteruo.s, dese.piiHbi-m •> m..s.so abaste-
eimeiit»» [Kir um iHTÍodo du «nieo «m mais anos,
com todos os prejuízos o graves eouscpiencas a
que estamos assistindo. Mas examinemos antes
como se processou a eX|Mjrt:ieao
carnes cm conserva c frigorificada,
com recente divulgação do Serviço de v-ta 1 -
ca Eeonoinica e Financeira do Mini.stiiu» (U

Valor

ANOS i'o>"is. «
cm- Cr$

4, -r; (iu.831.000,00
I í)-!4 -1 I . - I •>

, 0.3.5.7 05.0.30.000.00
. 75.0-7 127.318.000.00
•, •*; 90.23. • .10.020.000.00

V-.l 70.110 153.200.000,00
83.080 221.001.000,00

. 148.110 105.813.000.00
. ,,,,, 103.377 110.000.000.00

,,s 0.30.711 .000.00
1 ' • * ' J

1 o I'I - - - . • •*.>•*

1044 r.0.Ó7I .311.700.000,00
" 31.4J8 108.6.30.000,00

^ -ri 3->3 711.000,00
1940 (10 meses) 4í..>0v ^

As carnes cm conserva compreciicli m a.s. ( .
vinos e suínos, enlatadas c em ^
como presuntos e .salsicharias. Nas frigonfua
das incluem-se as de bovinos, o»iuos c si
conhecidas no comércio internaciona po
principais tipos; "Chilled beef ou .
friada e "Erozen beef" ou carne conge a a.
princípio, todos o-s países sul-americanos cria -
i'es. Argentina, Brasil e Uruguai expoitaiai ,

.sua quase totalidade, carne i-e.sfi iafla i - ^̂
1935 para cá, cre.sceu muito o volume de '
congelada e o Uruguai, já em 19.18,
mais "Frozen" ou coiig'elada do que u
Há, portanto, uma crescente j)rocura nessa
te do continente do tipo de carne fi igoi ificac ^
congelada que, entretanto, ainda não alcanÇ
eni volume à do tipo resfriada.

A causa perturbadora do abastecimento nat'o
nal de caiuie, como vimos acima, data do ano de
1940, quando a Argentina que, uf) ano anteiioi.

Revista dos Criadores
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— o ALIMENTO PREFERIDO PARA MIS

TURA NAS RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS

— ASININOS — suínos — AVES — ETC.

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais

O

Preço — Cr$ 600,00 por
tonelada ensacada e pos
ta vagão em -São Paulo.

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e oo da
alfafa (tabela 4X

Sacos — Coda saco de
volvido em bom estado
será creditado em CrS
3,00 nas futuras compras.

FACA UMA ENCOMENDA EXPERIMENTAL AOS FABRICANTES

íí

ORQUIMA"
mOUSTRÍAS químicas reuhiiias s. a.

DOSAGEM

SUiNOS;

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 o 5 mezes) 8%

Capadetes . "KWfc

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Copados e porcas de cria . . . 80%

BOVINOS:

Bezerros

Reprodutõres e vacas leiteiras

Outros animais: 20%

Animais novos: 10%

.10%

.20%

MATRIZ: SAO PAULO — Rua Lbero Badaró, 158 — 6.® Andar
FILIAL; RIO DE JANEIRO — Av. Rio Branco, 338 — 9.° Andar

EILIAL; BAHIA — Edifício Fiaes — Av. Estados ünido.s ORQUÍMA

. , J:

V ,

i

• > i

. <1

• >



np£^cutcía
atingira o máximo de exportação, com 601.363
toneladas, fiscalizou .a saida desses produtos en
viando apenas para o exterior 515.257 tonela
das. Õ Uriignái, que,exTiortara 03.650 toneladas,
em 1939, também dhninniu em 1940 para 87..304.

Foi esta a maneira que os países platinos en
contraram para proteger os seus rebanhos. Ante
isso, a Grã-Bretanha procurou cobrir a falta das
carnes argentinas e uruguaias, nos "frigoríficos
instalados no Brasil que começai*am a trabalhar

o máximo para atender os pedidos da Inglaterra
e dos E.stados Unidos". E aconteceu então que

o Brasil que exportara em 1930 um total de

83.080 toneluda-s, elcvoii em l'-MO o volume a
148.110, acima (K»rt:iiito «la.s ?-iias jtfi.v^.-ibilidailes
e .«-aciúficando os sen.'- ri*l>anli'>--> fiuc até hoje
não piiUerani rc<*omj>oi'-.se, ainda mai.-» i>or que
cxj»f>rtaçíje« .«imilarcs sic repetiram iio.s anos se
guintes, 1041 <*

Xo ano de maior cX|K»r(a€;a(> brasileira de
carnes, o Iii.stituto Iíra.sileir<) de (teografia e l^s
tatística príiinoveti o i-ecunseaim*nt<> gc-ral e
-rificoii a e-xistênc-ia m) i)aís de uni total de
34.302.419 iKJvinos, seiidíj 11.101.301 garrotea e

restante.
novilhos em itlade «le mafam;a, pf»'.s o
se constitiiia de va<'.'iK («'iija matança é proibi

•da), touros, bois de trabalho e b.-zerros de me
nos de um ano. Dos ga.rotes e novilhos, na
quele ano, o Brasil abale.., inclusive n.>s mata
douros municipai.s a incmivel pírcentagem
08.7%, ou sèjarn 0.000.304 animais, ealenlam -

milhão e <p.inhenlas mil ca
io de carne em

se que de um a um

becas destinaram-se à produça.
.-on-serva e frigori fi. ada parn ex-

(ie 1040. Sendo

Nenhum criador joga fora propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em, quaptos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para Produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional —farta, rica e bem equilibrada.
As "RAÇOES concentradas BRASIL" sSo
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a'hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la. V—

(Resp. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.}

produto da Reftnadora de Óleos Brasil S/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São. Paulo

^ f O ^

9ff}MDOfUUX£OÍ»A5A W

p{>rtin;ão "o a no
assim' não se J.od.- esperar o
restab.-lecimento da normalidade
i,o in.-icado interno se o volume

exportação voltar a ci-.-scer.
edi.Ia liá i>ouc-o sugerida

de

de

Daí a m.

de SC fi-xar o limite máximo
exp..rtação <les.s.xs p.o.rutos em
50% da média anual de carne
exportada no.s dez am.s antes da
guerra até conseguir-.se o abas
tecimento normal da populaçao

brasileira. Ksta seria uma pro
vidência verdadeiramente efmaz
para a defesa dos no.ssos reba
nhos e de ajuda à alunentaçao
do nosso povo, cuja proteção de
ve estar antes da de qualquer
outro.

("O Estado de S. Paulo"!

Aproveita
mento do
abate

— t,"ompete a

Divisão de Ins
peção de produ
tos de Origem

Animal, do Ministério da Agri
cultura, o-ealizar, privativamen
te, lios estabelecimentos que fa
çam comércio interestadual on
internacional, a inspeção de ar
mais destinados à ínatança, bem
como das matérias primas, pro
dutos e sub-produtos de origem
animal e snas mistui-as_ com

•&EVTSTA t>Oa ORTAnORRâ
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no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA. EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRATICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS FABA CONSTRUÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Eatábulo para 6Ò raças
Estábulo Econômico
Bstábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
Estábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carrapatlclda

com bomba de aspersão
Aprlsco para 70 carneiros
Projéto de uma grande estrumeira ..
Projéto da uma pequena estrumeira •.
Tipo da pequena pocilga
Cavalaria mlxta
Tronco para apartação de gado ....
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo
Bilo da 130 toneladas
Silo Aéreo
Silo de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Rolo de Faca
Galpão esterquelra
Cocheira
Banheiro Carrapatlclda
Tipo de maternidade dupla para 24

suínos

Cr$
10,00
10,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
10,00

20,00
30,00
20,00

20,00

Os associados gozam o diesconto de

PEDIDOS A

P L A N T A S

Cr$
Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mlxto 10,00

RESliTUAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O IfOMEN.

TO DA ENTREGA

Estes projétos conténf: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maqulnário necessário
com todas especificações técnicas e orientado,
ras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cr|
Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga . Cap! 300 Its! 10o!oo
Fábrica de Manteiga - Cap. 50o Its, looioo
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litroa 100,00
Posto de Resfriamento . Cap. 200 Its. 100,00
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa.

mento - Çapac. 500 litros diários 100,00

20% sobre os preços desta lista

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇAO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FEIJO', 80 — S/LOJA — FONES: 2-3882 e a-«4a9 — g, PAULO

t.-JülíxnTin i?,T TfA m.'' ioa-v
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0 Collaninho

ÍTRUBCniZflDO
e'moííe e não enruga

nvAiW.
ÁhiiUí

CASA

KOSMOS

IMPORTE DIRETAMEN
TE DA HOLANDA

Reprodutores de puro sangue

preto-branco e vermellio-branco.

N. R. S.

Registro Oenealúgico Holandês de Eaya.
Fornecedor do Govêrno Federal. — Mais

de 150 reprodutores encomendados este
ano pelo Brasil.

Representante Geral

LUIZ A. FALCÃO
R. ARAÚJO PORTO ALEGRE, 56 - Ap. Oi

End. Telegráfico ANIFALCO

RIO DE JANEIRO

:

. \_^mjcictcc2/7ja<x

,,,o<l„tos v.f-..taÍH n.a.u,.u;a.:.,s. pre
parados. transforrnad..s ou .l..pos..a.i..-
L>» estabolecin,ent<.s. Ver.fuan.lo os ucnuo
(iloísa ílei>eníh;ncia cio 1 I ,-11.up dcs-
ITodm-ão Animal a exi.sO-m-.a .Io .los

' • • a.«v: f'il)i"ji'as .1.' pro.lutos dln,.r<lioio da maioria das íaiuua. iLirne.omn.raveaproR.....;-
paíSr resolveu o .hretor "•
fi^to cie .,p..;p...-.do. do ..ra em
forme, que doer ,^t,.,.,r.o ..u a.lapUi-
diante. na . isan.lo iui,.edir a
fiao fabri. as que nfio pos-
proliíeraqao de esiaue a,,
L„ dispor .le ennlpameut..

"^TsU;dô;'r"-::ando severa fisca-torias nos-J.stad..s. permitir o regÍB-
bzaçao, no sen u j gotejam devidamente
tro d e fábricas qt e • .aproveitamento dos
aparelhadas para " ''v ,.^,.g farinha <Ie san-
ehamados resíduos de^au
ffue. de osso e dc ' g„, j^gral do es-
refere as eondiçoes dt m/.,
.abeleetaento c <1a e»

E„, „"»a.U, e.n a
apreço, que se acha i ^ „,.„ânieos e alimentos
produção Xtorando proJetos eomple-
para animai- , « jiepeiidéneias destma-
tos para a instala .c ^ ,rodnt<Ls. com O
das -^-proveltamen^to^ '̂ ^tinados às seguintes
respectivo eqtni a .^ritos; a) matadouros in-
clas-ses de estabelecim • ^ construi-
dustriais regionais, que g

b) aav,bea<las;,c)
eabdo b preparo de
fábricas de, prodotoa ,,, ,,
indu.tr.almado» para prodoto. >n-
"fcvos siib-J^rotlxitos 9 0 <1} ^ ^
dustriais ou de alimentação, de animais.

Segundo cálculos de autorida.-
88 mil tra- des na matéria, o Brasil preci

sa de oitenta e oito mil trato-
tores j.gg mais, nem menos.

Oitenta e oito mil.''E existem possibilidades de
fabricação dessas máquinas, em grande esealaf
em nossa terra — adiantaram os técnicos. Ga
rantindo que será pos.sivel motorizar rapidamen-

. '^akíiíidkrS, ' •Í.&&ÍCJiíy'•»í... Revista dos Ceiadobes
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Pedldua à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

O R I A Ç A O

Oriaçõo Prática do Suinoa
Manual do Criador de Caprinos ....
Bovinos das Raças Indianas Dr.

Celso de Souza Meirelles — A«-
Buntoa de auma importância para
todos que se dedicam A criaç&o das
Raças Zebú

Gomo Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles

Exterior e Julgamento dos Kquidoos
— Prof. Walter R. Jardim

Mannal-Prático de Castraçio — Dr.
CelBo de Souza Meirelles — Deta
lhes e segredos na arte de castrar

Manual de Medicina Veterinária
Álvaro da Penha Sobral

DbstetriclA Veterinária Dr. Rená
Straunard

Manual do Criador de Bovinos —•
Prof. Nicolau Athanaasof

Principais Característicos da BOa Vaca
Leiteira — Hugh Q. Van Pelt . . .

Mannai do Criador de Suínos Prof.
Nicolau Athanassof

O Zebú ,— Prof. M. Paulino Cavalcanti
A Pecnárla Cearense e o sen •i.elliorifc-

mento — prof. Octavio Domingues

LEITE B LATIOfNl
Noções Gerais Sobre o Leito Ma-

niiel de Arruda Behraer
Análise do Leite e Laticínios — 3.a

Edição contém ilustrações de todo
a material usado nessa especialidade

Fabricação de Queijos Mauuel L.
Arruda Behmer

Fabricação dos Queijos Castro
Brown

Leite e Derivados — João Vieira .. .
Indústria do Queijo e da Mante^a —

Manuel de Arruda Behmer

Volume. Cri
10,00

Industrialização da manteiga 20.00

Para remessa, sob registro, pelo correio mais Orf 8,00 por volume
NAO TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

ntfWaVE A fiOliFd Oâ HHAAAS ifAOtflA MdifiA.

16,do

40,00

2,60

30,00

12,00

25,00

25,00

85,00

«,00

40,00
20,00

20,00

ò s

30,00

10,00

20,00

10,00
10,00

18,00

COXTABILIDADB B ORGANIZAÇÃO

Confabilidade nas Fazendas . D
Livro para Registro de Gado Bovino

Em duas Partes — a primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se-
guada para o registro individual de
cada animal ue

Livro de Controle, com 24 folhas pa-
ra o gado existente, na fazenda e
controle da produção de leito

AVIouLTURA
fiação deGalinhas, Patos, Marrecos, Gansos,

• Volume ricamen-T ^ eiicadernado com 386 paginas^^laç^ Avícolas Industriais
^ fí? ~®' e Gansos eSua Criação

O Fator Sucesso em Aric^ítOTa'' " **
Pintos de Um Dia ív . ? * * * '

^^J^rÍís Z e ampliação' dê
j"*R P TÍSçãoTStação de J. Reis

In^bação dos Ovos de Galinha Z
^Trad. e adatagão de J. Reis ..... 8,00
Criaçao de Galinhafl t j^gjg inGalinhas _ j. Rgis .... 10.00

. diversosCons^^g R„rals _ Prof. Orlando
Carneiro , 80,00SUo Bconômleo _ Pinalidàdê "e "ins».

*1® nm silo subterrâneo '«O®"toclp^s Porragelras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade 5,00

A Mecanização da Lavoura — octavio
R. Cunha 30,00

Reflorestamento . Mansueto KoscIUBkl 8..00

Volume - Or|
Tafuri 15,00

20,00

25,00

50,00
20,00

10,00
8,00

12,00

10,00

10,00



am.

te a lavoni-a brasileira, para considerável aii.
mento da prodiujão, chave da solu<;ão de todos
os nossos problemas.

Temos acompanhado com interesse essa ques
tão dos tratore.s. Mas não podemos deixar de
estabelecer paralelo entre essa declaração, de
que precisamos de oitenta mil tratores e pode
mos fabricá-los, com um fato que há poucos
dias foi discutido na Sociedade Itural Brasilei
ra. Cnidava-se da questão da importação de en
xadas. E os lavradores reclamavam prontas
providências, de quem de direito, para que fos
sem de.sembaraçadas quinze mil enxadas impor-
tada.s, da-s quais a lavoura estava precisando
com urgência.

Importamos enxadas, pois. As nacionais,
são caras e não pre.stam. Assim também acon
tece com arados, pás, picaretas, foices, tudo
que o lavrador ;i,sa, em seu trabalho. E quando
re.solvemos produzir em casa o que .seja util à
lavoura, resolvemos começar logo pelos tratores,
, Mas, positivamente, .será possivel acreditar
nos ti'atores brasileiro.s ? Serão melhores do
que as enxadas ? E o lavrador^ com a simples
existência de uma fábrica nacional de tratores,
encontrará de imediato os veenrsos, a com
preensão e o crédito necessários para que passe
-a usar tais máquinas ?

í^o perguntas, porém, feitas apenas por fa
zer. Na verdade, ninguém vai resj)onder. Os

fatos é que re.sponderãí» rjumul»'». dt-ufro <lc al-
fjiins anoM, estiverem em <-xf>ei''êiii-ia« os pri-
líieíro.s tratores naeionais.

O emprégo cir l«'trimiiiio-as CO-
I . mo viT<lfs íiii.s terras de

to«Io o E-tadí. pofleiã apresen
tar Ueiief íeio.- su rpi"eeiuiente.s,

cie acôríio «-oiii as exi>eriéii<*ia.s dos iiltiinos dez
afiíis, prevend«i-sc ](ara tempo relativamente
curto a sua práti<'a generaliza<la em rotação

.'com as lavaiuras ile café, algodao, niillio, arroz e
outras. Os êxitos obtido.s m» l'.sta<lo de
h. l'aulo servem <le estímulo ao.s iiive---tigadores
agrícolas «Ia .Argentina, Lrtigiiái, Chile e <iutro8
países sbl-amcricaiu>s, e as nossas^ «•oiiclusões
são citatlas i>elo.s tétmieos e.stra ng«-iro.s, dada a
niiportâneia ec'>nôinica <jne r<*pre.sent!i e viso
desses adnho.s em rela<;a<j aos »le origem quíim
CO ou mineral. .Aliá.'-", 'JAujfluretci de ( amargo e
l'aulo Vageler, estudando a influeneia do eJima
na ílec-í>mposição da matéria oig-aniea, ehania-
rani a aten<;ão <io.s misso.s téeni<*os c laviado-
res ]>ai a a rapidez, eom <jiic se i)r<jeessa nas nos
sas regiões sul)-tropi<-ai.'-, a t ra nsfoi ni.iç.K) <e
folhas, flores, frutos c outi-o.s detritus vegetais
em hinnus de fácil assimilação e as.siin ]><>sto
jjiieiliatainente à. disjxjsiiplo das )>lauta.s. (. on
firiiiam-no jilenainentc os dados de
da euitiira <lo milho em rota«;flo
verde-s, em I'iTHlorama e Camjnnas,
ano agrícola 1945/46.

Adubo» Kf.rdcH

-Mue.una

]•eijão de porco ....
Crotalaria juncéa
Crotalaria iiaulina .
q refüssia candida
filiando 011 Guandu
Sem adubo verde ..

(.'aitr/iiiius

3850

3487

3659

3464

3175

3630

2589

<•0111

no

adubos

éiltirao

JUiidorama

5233

4807

44 00

5000

4200

4877

4533

A produção acima é' em quilos de grãos de
milho por hectare, em parcelas anteiuormeute

CO rs/l ROSTO de; i_íis/i

PABA LATICÍNIOS E INDÚSTRIAS ALIMENT
FOÜEROSO DEtSINRJSTANTE Ü) PKOTRTOR DO ESTANUAMJÚNTO

Para efeito máximo empregá-lo em solução de 3% e 72° U. de Temperatura

DISTRIBUIDORES:

í C I A S

RUA

LANDMANN, FILHOS & CIA,
MARCONI, 131 —

LXOA,

S A O PAULO

RtivTfiTA mos CEiáJôtóBBíã;--.^
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adubadas «'oin ;is Ic^íiiiiiiiuisiis citatlas, «'orladas
df{M)is no jHTÍodo da floi'a«;ru) c dt-ixailas sobro
o terreno até o luoniento da ara<;ão da i)riinavo.
ra 7)ara o jjlaniío. Com ox«'«'i;ão do adubo ver
de "Trefosia «'andida"' <|iie, em l'itidorama, luu)
apresentou rendimentos aeimu das iKir«'elas sem
adid)o, todos os outros, tanto i-in . Cindorania
eonio eni Camj)inas (e neste nilimo mnnieípio
inelnsive <'om a "Trefosia") ))ro)>oreionar)nn ex-
cele.ntos aumentos na prodin.-ão do milho, não
deixando dnvidas soltre a infinêm-ia benéfiea
dessa prática enitnral, ainda mais «piando tais
resnitados eonfirmm o.s de evisaios simielliantes
orpani/.a<los d«'sde 1'J-II com esse cereal.

A menor {)r(Kln<;ão de milho em 1'indorama.
na.s pareelas adnba<las com "Tre.fosia «'amlida"
deve-se ao poiieo desenvolvimento vej^etativo
ilessa lepfmninosa mnpiele ano, jjois cni|nanto a
Mne.nna prodii/iii 7'l,8 toneladas «h^ massa venie
por hectare, a "Crotalaria ])anliua" t)(),ü e o
tinando on (liiandii, 49,3, a "Trefosia" apenas
rendeu 31,4 toneladas enri(piee«>ndo cm menor
fjnantidade, p<ir1an1o, as terras c«>m hniiuis. A«Ic-

ji.Mli

mais nos solos «le Camj>inus, mai.s explorados
sob o jHtnto de vista afrrieolu ha um séeulo,-
t'«ram uma jirodn^ao «ie milho por hectare
menor do cpie cm 1'indoramn, de eidtivo inais
recente. .Mns nota-se em Campinas maior iu-
llncneia dos adubos veriles, {)ois o em}>rê{ro da
.Muciina elu'frou a render mais 1301 «piilos de
milho «'111 rela<;ao às ])areelas «mde o milho foi
plantado, sem o emprc!í«) «le «7uuis«|uer adulios.
Ii«'udiment«is .semelhantes se verificaram com a
aplica«;ao de Crotalaria e (Juaiulo, esjx-eies de
Icfíuminosas «pie com a Mueuna, na «ipinião dos
ti'eni«'<is-a}rronomos, inlo yozor da preferência
dos no.ssos lavradores.

Os ailubos verdes, além de favtirecer, a pro-
diK^ào lios outros «'ultivos, «jne pelo lado «h-ouô-
mieo imediato, sâti «le maior interêsse Jiara os
aí,'rieulfori's, reúnem as vantafrens da conserva-
«;ã«) dos sólos, eriamhi entraves ao arrastamen-
l«i «Ias terras, pela manuten«;ão dessas le.trumiuo-
,sas durante um lar.ijo ^leríodo sobre as. mes
mas, nuxsmo depois de eortjidas. líejietimos
portanto «]ue a contínua confirma«^ru"> «ios efei
tos da adubu«,'ão verde, pehis ensaios da Secção
de Cereais,e l.i'{ruminosas, «le Campinas, «iuran-
te tant«)s anos, aconselham «> .seu imjirescindi-
vel us«) nas nossas lavouras de «-afé, milho, al-
'̂«hIAo, arr«v/, e outras, eobriiulo-as e«nn um ve^-

«iadciro taiiete «le jilantas leg'umin«isa.s ipte en-
1i«pH'eend«5 os s«')los «le matéria orp^anioa desdo
bra rfui as «'«ilheitas e recompensarão assim indi-
letameute, «is esforijos e c-astosTuínimos di.speu-
i:i«l«)s na .sua aiilicatjão.

Brucelose «Jo bovino significa aborto infeccioso; o aborto infec
cioso alastra-se rapidamente norebanhoe impede a reproduçõo;
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resto uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
dplicando uma vacino de alta confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA AONUCEIDSE "VITArEC" (AMOSTRA\
B-19 /

Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Rua Pamplona, 817 - Tels.: 3-4139 e 3-4130 - 5. Paulo



E' INACIÍEDITAVEL QUE AINDA EXISTAM
CEIADORES QEE PAIIA ASSECILUAIi A IDS-
SE DE UM ANIMAL APLICAM A MARCA A

FOGO SEM LEVAR EM CONTA O VALOR

DO COURO.
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Os que si- onfrogam ã imhistria do ourlmiics
sabem perfoitamonltí (nu- tv'; bons rosnltntlos a
obter do oonro oii <la )K'Io em iiat\ircza, não de
pendem exolnsivamonte dos processos empregados
para o cnrtiinonto ou da perícia dos técnicos
que os ooiidiizoin. K' preciso, porém (pio ela
em si seja l)oa init-ialmonto, som apresentar
defeitos de flor.

Todas as caracterí.-itica.s ile boa qualidade
são, porém, desvalorizadas com os inúmeros de
feitos encontrados na flor, desvalorizando a
matéria prima e os prodvitos com ela fabrica
dos.

A de.svalorizagiio, conforme acabo de expor,
interessa nao so ao «mrtidor luijo capital em
pregado com prí)cc.ssos à-s veze.s caros, não são
recompensados, nuis lambem aos fazendeiros
porque afeta diretamente a sua economia.

l'ara mostrar as ocilagõcs (pie os pregos de
couros podem trazer aos de gado, o que para
o fazendeiro tem gritndc imi)ortância, lembro
o que se deu no Rio (Irande do Sul, em 1927.

Corria o ano no comego com as pregos de
couras brutos e.stabilis;ido.s, quando pela intro-
tnis-são no mercado, <]e compradores russos, os
preços foram subindo com acentuação, atingin
do ao máximo de Cr.$ 4,50 o quilo de couro sal
gado. Esta alta refletiu-se como era natural,
nos preços de gado vivo valorizado de 40 %,
comparado com o do ano anterior, chcgando-se
ao resultado singular de não ser mais o couro
um sub-produto. Passando essa procura desor
denada, efetuada para afastar dos nossos mer
cados as compradores ingleses e alemães, o co
mércio afroxou e os preços baixaram de modo
a deixar nina grande surpreza de péssimos re
sultados. Os curtidores ficaram qiiasi eston-
teados receiosas de nova aventura. Os fazen
deiros, muitos dos quais imprudentes, julgando
a perenizaçao destes preços, tornaram-se desa-
DÍmados com a nova situação.

Entretanto se os couros nacionais fossem per
feitos, nao seriam desvalorizados. Primeiro
porque, encontrando dentro do país maior pro
cura porque em busca de matéria prima bara
ta, viriam em massa os curtidores de centros
já explorados. Segundo, porque nos mercados
estrangeiros, encontrariam colocação, ao envez
destas oscilações temporárias, provocadas pela
falta de couros nos países compradores que só
buscam a nossa matéria prima para suprir, a '

sua falta, empregando-a indistintameiité' para
solas e produtos grosseiros, afim xlé reservar os
de produção interna para.f preparo de couvos
íinos.

No Eio GraníTe os curtumes quando precisam
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de ]u'epiirar »'ouras de mellior qualidade, vão
buBear matéria prima, no município de Santa
A"itória,' onde por falta de nnui das causas de
ileprceiação, o carrupato, são cotados com
100 % mais de aumento.

Durante a vida do animal, como mais res-

jionsaveis pelo estrago da flor do couro, deve
mos considerar os earrapatos, que cm média

provocam desvalorização eorrcspoiuleute a ÕOÇÓ
de sgu valor, o berne e as moléstias da pele»

Não será demais, aconselhar aos Srs. Criado

res a eon.strução de banheiros carrapatieidas,
em suas faz.oiula.s, porque a compensação uüo

se fará e.sjHTar. Fazer a rotação dos campos,

separando-os o .soltando sóiueme, nos campos
limpos, animais banhados. Combater o berne

com a limpeza sistemática das liastagens, H-
bcrtando-as das capoeiras, ouile as raosea.s se

abrigam e divseuvolvem. Curar os animais ata

cados, retirando e destruindo as larvas existen

tes.

•Muda em vida do animal, temos como cau
sas provocadas, e por isso •mVsmos são mais
fáceis de serem evitadas, a marcação a_ fogo
e o arame farpado.

A marcação a fogo como é praticada ainda
por muitos fazendeiras, traz grande perda para

os curtidores, principalmente os couros pesados,
de animais de mais de 8 anos, cujos couros se

p COiSrSELKO DE SE MARCAR

na queixada
IMPORTARIA

EM UM LUCRO
ANUAL

para a economia nacional,
APROXIMADAMENTE,

DE Cr$ 90.000.000,00.
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CAUSAS DE DECUEÍ IACÃO

í»' •< Xaturai»

Em vida do animal

Provocados

Depois da morte do animal

prestam para a fabricação de correias, que são
os mais prejudicados com as marcas e contra-
marcas, havendo couros marcadas oito vexes.
Seria mais conveniente e mais humano, que a
marcação a fogo fosse feita com marcas perjue-
nás tais como os modelos que o Ministério da
Agricultura distribuo aplicadas ao lado da
face, abaixo da coxa, com uma temperatura
moderada, apenas bastante para provocar a
queda dos pêlos.

A alta temperatura, do ferro em braza, pene
tra até os tecidos profundos da pele destruindo
clôiaento.s nobrea do. dcrmo, -.formando feridas

•'

m

A PRÁTICA DE SE MARCAR Xj,.
: • ^ ANCA OU NO GRUPON

IMPORTA

EM UM prejuízo
ANUAE

PARA A economia nacional
APROXIMADAMENTE, '
DE Cr$ 90.000.000,00.

* 26 *
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.Molé-stias da |)cb

.\ramc farjtado
Marc:i<;.ão

Kprrõcs

(Má conservação
.Má tirag«Mii

q,.., „l,and<,.,q.lus ,<• lra..»fqr,.,an. em tão» a»
lae.„.ira, aléa. Je «erca, ,...rta» para oa MS»
aia.a,., pra.lMÍore.- .I- ...al.-..a.s

«ntra flaq-ela qae .•,.a,.,,, re para ..
parte do val..r do, •; "
do .Io araiae farpado c.iao Ia...!- da, fo»

.„ i.iictfstaiii as coicas i'-'Os aniinais «pie si ^
f.iic tentam atrave.ssa-las,.se eoçar, ou os qn ,mi.xan-eoçar, ou os m"» ,iMxan-

a flor de eoi.ro fatalmente, arranhada,
, „,,e <lefeitnosa e desvalor.zada.

a snbstitniçr... do arame
. tií.lr» iiicno.s, colocar ape»a»pelo arame l.so, ^ 80 cms.

mn f.o de aram preciosa da
do solo pa.a sa ^ ,,úblicos
pol... (J.a,ao • „,.nitada entrado d«
para, em v,-/. d.
arame farpado, que o <-1J
ser aq,.ele ,,,,c)RTEM

i,t. 6 .i..atido, a pele deve
A.S8Í.n que o annnal ^

.ser despojada de modo a se
veitameato total. verifica, porque a

Multo, vete, uao oo^» con-
folto de operar,o, por-talho,
da, a prejumo, iate.eMam
profondo, que peo ,js,i,têneln e apardn.
os tecidos preciosos pela

-i- » as facas
Os talhos a cortar pouco

devem ser recurvadas de^ conduzida
com a ponta e a operação deve «ei c
de maneira a não deixar gorduras e ca
aderentes.

CONSERVAÇÃO

As-sim <iue as peles ou couros são
entram depois de curto período, em resfi a
to, em fermentação e finalmente em pu le

Para evita-la os exportadores e fazenc ei »
>«f-am dois processos de conservação mais
comiirij., a salgação e secagem.

CAJaGAÇÃO OU SALGA
A salgação é taíifco mais perfeita, quanto me

nos tempo medeia entre a morte do animal .e
o seu emprego.

Eevista dos Cbiadobes



Sabf-si' em téonolDffia que a qualidade de um
couro curtido depende principalmente da con
dução desta operaijão.

A salpaçao mal condu/ida, iK')<le permitir apo-
drecimento, provocar manchas, princijialmeute
em 80 tratando de couros rcsalijados, provocar
queda do pêlo, etc.

COMO SK DKVK hWZKK A SALGA

1.® — Descmlia raçar das carnes aderentes e
porduras;

N

2." — Cortar a.s carnes e partes nãc) indus
triais ;

3.» — Lavar do lado da carne e depois do la
do da flor;

4.0 — líemover tinlo o sanpue;

5.® — Escorrer o e.vccsso d"ápua;
6.® — Colocar em uma salmoura forte:

7.° — Empilhar entre camadas de sal lim

po e seco;

8.0 — Kcvirar os honlos na.s pilhas protegen

do a .saída do sal;

9-® — Escolher o sal isento ile suhstaucias es
tranhas, ferro c mapiiesio.

A remoção do saupue merece uma nota es-
's ^

pecial, por .ser o apente mais danificador, não'
só como otimo meio de desenvolvimento de
bactérias como por formar pela coapulação uma
peleia que impede a pcnetraçãb do sal nos te
cidos.

SECAÍJEM

Tratando-se da seeapem como conservação,
devem-se observar o^t mesmos cuidados de limpe
za, desembaraçando das garras, gorduras, car-
ne-s c partes desnecessárias, observando que tal
limpeza deve ser feita sem água.

Assim feito deve-se estiear o couro ou jiele
com a flor para cima, sobre estacas enterra
das, mas sempre a uma altura de 50 ems. do

solo e nunca em contato com a terra. Esta
operação pode ser feita também em varas, ma.s
em qualquer caso as peles deiem ser abrig-adas
do sol direto.

^leve-se evitar a incidência do calor direto,
porque, os- poros se contraem e não permitem
a evaporação da agnia contida nos tecidos. Tam
bém pela aça,o do sol as gorduras penetram na
pele produzindo .manchas e apodreciinento. Es
ticando a pele em contato com o chão, a bu-
midade que a noite se evapora da terra, con
densa-se sôbre ela foimecendo um meio propicio
ao desenvolvimento de bactérias.

imunização
Os couros secos quando armazenados, são

su.ieitos a ataques de insetos. Destes o mais
danoso é um cascudinlm nreto. chamado poni-
Iha (Dermestes) que se alimenta d-a flor e do
balbo capilar.

EEVEREIEO DE 1947 '
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ludicaçõcí^ para efetuar os córtes do

esfoUi monto.

l in de-seuido prolongado pôde trazer prejuízos
totais. ^

I ^Para evita-los ha. um meio simples que no
ÍMil chamam envenenamento e que nada mais ê
que uma imunização. ^

A imunização é feita em tanques de alvena-
lia ou madeira, com 1,30 m. de profundidade,
por l,,,o m. de largura e 2,30 m. de compri
mento, tendo em uma das bordas um escorre-
doiiio que desagua para dentro do tanque.

.'V solução imunizante é composta de 2 partes
de arsênico, 1 parte de soda cáustica e mil par
tes de agua. O tanque é cheio até 3/4 e os
couros ali são imersos por alguns segundos
e postos a escorrer no bordo inclinado. Uma

vez escnrrido, são postos a secar estando livres
de insetos.

j. - * 27 *
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A iudiislria de laticínios em Alagoas
Com pslf iiH-siiui titulo, u "i;«*\i>ta il<>s Cria

dores" em seu número de dezembro último In

seriu interessante trabaliio do Dr. dosé de

Assis Kilieiro em <|Ue este abalisado têenieo do
Mini--tério da Affrienltura e nosso presadt> eoui-

Itanheiro de traballio, eoutoii o «lUe lhe foi dado
vêr na \isita ofieial realizada para eonhee^M* a

indústria alatr<^ana de latieinios".
I'(iis bem, d<> lado a eMrunbeza (pie o fato

poderia snseiiar, a \erda<le distilada no eseriti>
do fir. Assis é «pie o Nordeste llrasileiro (kis-
sue gado leiteiro de e\eelente ipialiilade e eou-
diçôes propícias ])ara naseimento de futurosa
indústria' de latieinios.

A existêneia de gado leiteiro da rat;a holan-

dez.a preto <» bratu-a na região do Sertão tie
Alag<>a.s prende-se às condii;ões elimátieats da
mesma e, Kt)brendo, à exIstCuieia de iima palma,

chamada jn-ópriamente de "ouro verde" que
garante siifieientemente ;i alimentarão dos
animais.'

Ü fato que mais eliamoii a atenção do técni
co visitante foi a (pialidade do pado e boje,

com estas notas, inserimos algumas fotografias
que nos foruiu enviadas e que, por motivo de
força maior, não imderam acompanhar o arti
go a que neiinu nos referimos. Aparece tam
bém lima foto da eaetueea que eonstitue a ra
ção principal do gado Sertão alagoano e gra

ças à <pial se tornou po-ssivel estabelecer um
jdautel de boa linhagem nas ])astagens resse-
ipudas da região durante o período estivai.

A eaetaeea em tpiestão resiste às más condi
ções elimáticas e se apresenta sempre verde

enquanto toda a vegetação se estiola, forneceu-
do agua abundante ao gado ponpte,^ i>ela sua
própria natureza, esse vegetal retem grandes
quantidades desse elemento em seu parenquima.

Aç vlivhv ao lado: Criação de ilolaades cm
Mareio. Uraiija Voiieciçdo. A'0 C£A'5'jR0,

dr italma. Sertdoziiiho, Município Pai-
nirira dos índios. EM BAIXO, pó dc palma

aparado por horinos. Fazenda Marlucia.
Srrião.:inho. Palmeira dos índios. , Est. de
.Uaaòas.

direta de

GADO

leiteiro

DINAMARQUÊS
' '

VERMELHO

Ilaea. nistica, adata-se com facilidade aos mais variados climas. E* comum encontrar-
se vacas leiteiras desta raça com produção, anual de 10 a 18 mil litros de leite.

Peso jvivo 620 kg. Produção média de leite .. 5527 kg.
Altura 130 cm. Produção de gordura ...... 4,39 %
P®ifo ,.... 74 cm. _ Produção de manteiga 243 kg.
Anca - 54 cm.

SCANBRAS
PREÇOS eONVWATIVOS

CAIXA POSTAL, 1000 SANTOS

FEVEREIRO DE 1947 * 29 *
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u m paiz a mingua de leite

/

/.d a mesma coiisa que aqui. Fala-se ser

•necessário elevar a produção de leite e

que o governo fornece isto e aquilo, mus
esquecem sempre do essencial: da situa

ção econômica do produtor. Fnquanto
essa não for estabilizada, garantindo ao
produtor uma folga em seus ganhos por
um longo período, irão por terra todos

os planos.

30 *

3"ala-se, _vez por outra, na
nossos, rebanhos, que tornará o'Biasil a^eís
o quarto on quinto país criador do jmmdo..
De fato, os nossos gados suo relati\amcnte
abundantes, embora o aproveitamento das^ pas
tagens, mesmo no Distrito -Federal, cfeixe imen
so a desejar. K é gratjas a esta falta de téeni
ca, a uma, disidia revoltante, que em vez de
estarmos enviando carne para a fíxuropa, as
centenas de milhares de toneladas, temo-la ta-
clonadá no líio de Janeiro e o leite escasseia
no país inteiro, quando não falta, como na
Amazônia, de maneira quasi absoluta. Alnnen-

rr-rajicleza
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to indÍRpcnsavol aos vclln>f«, doontos e criainjas,
n sua escassez é responsável em prande iiarto.
pela elevada moi talidade infantil «jne nos afli
ge e nos deprime, )iondo-nos em aeentnada si-
tiia^*ão de inferioridade no mnndo eivili/ado, e
retardando o i)ovoamonto do país.

A IMIODUÇÀO 1)0 I.KITK

A prodii^-ão do leite no Brasil é muito pe
quena, absolutamente insatisfatória, mesmo no
Kio Brande do Sul. 10 eoino |ioneo leite produ
zimos, o nosso eoiisiinio é ri»lienlaniente baixo,
como poilemo.s ver j)elos dados <ine se seguem

t'OHSH»MO vhUIío ih'

J'aiscs Iritc, por dia c i>or

lirnsoa, rni i;iaiii<ti^

Sui»;a 1.024
Suécia Rojj
Noruega -

Estados Unidos 420.
Áustria 375
Bélgica 257
lliingria 246
Holanda .. 2:15
França n ^;{.j

. Itália 39
Brasil 20

A nossa situação é luimilliante. Dificilmen
te se pôde compreender poiapic ilis-,)ondo de
clinm muito mais suave, muito mais :!i)ropria-
do à ])ecuaria, temos, "per capita", rumos leite
do que a Suécia e a Noruega, por exemplo,
países iiue se eobrem totalmente, de neve du
rante muitos meses S(>guidos, cessando, então,
totalmente a ])roduçao de. forrageiras. Temos,
é certo, dificuldades, ])orém, (pie a técnica está
resolvendo de maneira muito satisfatória. Há,
antes de mais nada, uma pecuária descurada.
baltaiam ao ]\Iinist('n'io e às Scín-etarias da
Agricultura elementos maiores i)ara uma ra-
zoavél intensificação de seus serviços. Sem di
nheiro e sem nieiios peias burocráticas não é
po.ssiveUpôr em execução os planos de melho
ramento de pecuária já existentes e que só
Jentaniente vão evoluindo, e. aproveitar os
técnicos existentes. Não faltam planos. Falta
executar os que já existem.

Nas grandes cidades brasileiras, o consumo
por pessoa varia muito, embora nunca seja sa
tisfatório. Assim, o habitante de Belém con
some apenas, em média, 8 gramas de leite por
dia • metade de uma colher de sopa. Tam
bém por Ia nunca se cogitou a sério" do pre-

1
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IKiro do pastos artificiais — já existentes no
.\cre — nem do melhoramento do gado exis
tente, como se fez em Trinidad, nas Antilhas,
cm clima idêntico. O clima aí não justifica a.
calamidade. Em Recife, o con.sumo é de ape
nas 10 gramas — outra miséria. Felizmente,
ha uma reação, cujo efeito talvez em breve se

fa(;a sentir. Em- São Paulo, alcaudorada nas
alturas, gosando de um clima admirarei, o con
.sumo passa a 175 gramas. Já é al.çuma coisa,
embora ainda insivfieiente. No Rio a situação
^bem melhor — 191 gramas. Estamos, porém,
ainda muito longe da Holanda, da Áustria, dos
Estados Unidos, da Dinamarca, da Suiça.
oferta ainda é muito inferior à procura. Con
seguir leite em quantidade suficiente aiuda é

uma das maiores dificuldades que encontra o
carioca lia luta pelo alimento" de cada dia. E
c.sse deseipiilíbrio entre a oferta e a procura
aumentará^ anualmente, agravaudo-se a situa
ção cada vez mais, porque a população carioca
cresce de 70.000 pessoas por ano. Devem ser
tomadas desile já medidas . condnzentes a uma

jn-odução muito maior, pelo menos o duplo da
btual.

O aumento de produção será conseguido com
o melhoramento das pastagens e do gado lei
teiro. Os iia.stos são dcscurados, e as* vacas
jiouco leite fornecem.

Mi:idIOK.\MEXT0 DAS PAST.VGENS

Faz-se mister, antes de mais nada, melhorar
as pastagens da zona que abastece de leite o
Rio de .laueiro. Tal se conseguirá pelo plantio,
em faixas, de gramíneas e leguminosas forra
geiras, o que permitirá uma alimentação abun
dante e racional — o que não existe presen
temente. Para suprir o gado na estação seca,
o .Ministério da -ógricultnra está agora acou-

, selhaudo a formação de pastos arbóreos em
cooperação com o Departamento Nacional de

Prodiu;ão .\nimal e o Serviço Florestal. Pastos

arbóreos existem, verdadeiras alfaias arbóreas,
eapazes de fornecer, por hectare, na sêca, I0O
toneladas de rama riqiiíssinia em proteína. A
execução do plano do Alinistro da Agricultura
permitirá solucionar o problema da falta de
forragens na estação sêca, extinguindo a baixa
de produção que se nota nesta época, e dupli
car o níimero de bovinos por unidade de áreUr
Só a execução do plano permitiria dobrar ^
atual produção de leite, em futuro niuit"
próximo.

'Ial nao se conseguirá se as cooperativas Je
laticínios nao piizerem em execução o plano es
tabelecido pelos agrônomos do'Ministério, pla-
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LIQUIDAÇÃO TOTAL, sem reservas, oa

I'IETJE produziu na 3.a laetaoão, ora 3õ0 dia.s,
F.061 kg. de leite e 364 kg. de gordura cj 4,5%,

f

m

riEBE, filho de PICK e de P3ETJE (10 me
ses); irmão de PEADO, Keservado Campeão Ju-
jiior Prado 1944 e de PEDlíO, padreador da
"CabaSa" do Instituto Agronoraico do Sul, eni

Pelotas, Rio Grande do Sul.

MAIBY filha de PICK e de MOTíNALISA (23
ineses), ganhadora de 2 primeiros prêmios..

ROLF MEYERHEIM
cin 2E) <K' Março

no <-.slalM'lt t iiiUMilo cm

COLONIA VALDENSE
D Kl'. < OI.O.M.V

1'*' l lJfGUAI

í

Reserve a len.po passagem en-
aviao ua

V A B I O

(Para esta viageni desconto a Você
e Faniilia)

o nnr caria aérea catalogo comfoTügrafias^ao
^°S?^dea^f 1908.'' Montevidêo.

OLGA, filha de PICK e de OLIVIER, que pf
duziu com 3 anos e 5 meses, 31 qiulos de le»

com 4,3% (17 meses).



v.aDana uruguaia OKArtJA

64 cabeçcis de "pediçfree* *

34 filhos e filhas de PICK

40 cabeças

IMUNIZADAS

Toda prodLt(;ãt) oluialmoiito (.uiilrolaila

Mti

À venda a vaca

IMPERIAL
Campeã sulamcricana ein produção de

gordura, várias vezes Campeã Nacional,

de leite e gordura. Primeira vaca,

uruguaia com mais de 1.000 libras de

gordura.

JOLIB, filha de PICK e de JCnVEELT^, que
produziu na 3.a lactaeão 33,7 kg. de leite com

1.213 grs. de gordura e 4,5% (30 meses).

ITCK, (j gi'iiiule padreador da "cabafia", 15
inuãs jmtcriias produzem íCa média de 10.530

kg. tle leite com 344 kg. de gt>rdura.
UM TOUUO PUÒI ADO.

WOl/r.TK, filha de M.\K-0-WAR INKA POSCH,
que ])roduziu na 4.a lactação 37,8 kg. de leite
com 1.025 grs, <le gordura e 4,3% (equivalen

te a mais de 3 quilos de manteiga).

VALDO, filho de PICK e de WOLTJE (3 meses]



no que lhes trará extraordinárias vantagens
econômicas e solucionaria o problema de abas
tecimento de leite no Distrito Federal.

MELHORAMENTO DO GADO

As vacas que fornecera leite ao Distrito Fe

deral deixam, em regra, muito a desejar. Más

leiteiras, não produzem, em média, mil quilos

de leite por ano, quando na Dinamarca ou em

Utah produzem mais de cinco mil. Duplicar

ou mesmo triplicar a j>rodução de leite de

nosso gado não seria difieil se as cooperativas

de laticínios quizessem modernizar os seus
processos,zootécnicos que deixam, quasi sempre,

muito a desejar. No Ministério da Agricultura
encontram os fazendeiros um nÚTuero relativa

mente grande de bous repro<lutorcs. A aplica
ção dos métodos de in-seminação artificial ten
derá a melhorar mais ''ríipidamente os nossos
bovinos. Mais depressa, porém, tal se conse
guiria se aos esforços do Ministério da Agri
cultura se alia.ssem de maneira congêneres, de
modo a aumentar de muito, pelo menos dupli
car o número- de bons reprodutores.

O 31IO I3E.M .-MÍASJ ECIDO

,As 100 gramas d»* leite di> que dispõe, em
média, atualmente, eada lialdlante do Rio, se
riam cerca de -100 se a.s i»a.-f:ig« ns fossem re

formadas pelo ]ilantio de leguniinosas e grami-
neas forrageiras, e nniito j)rineij)alnicnte pelo

de pastos arbóreos, jnjis .seria, então, possível
dupli<;ar o atual iiiimero cie bovinos. Melhore»

vacas leiteiras iriam (biplleur novamente a

proilução de leite, clevaiulo-u pelo menos a
cerca de 800 gramas "per capita".

Sc levarmos em eon.si<ier;i<;ão o <pie se tem

feito noutros países, fi<-ará patenteada a mo
déstia do plano esbo<;udo. 'J"al iifu) .se eonsegui-
rá, é certo, sem que grande luirte dos fazen

deiros se resolva a melhorar as sbas condições

de produtor.

... A A.P.C.B. há 18
ano*, conhece a fnn-
do a pracA e porlsso
sabe onde e como ad
quirir os melhores ar
tigos de que Você pre
cisa, com descontos
do 2 a 10%.

Waíter cMoble

P

Embarca para a Inglaterra, em 30 de Março, com

o fim de escolher^ reprodutores na Inglaterra e

Continente da Europa

- WALTEB TsOBLE

PAULO DAC0B80

EPAM.1E0NDA8 SAETOS

GUILHERME BVRE8

* 34 ★
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Informações:

Rua José Bonifácio, 110, 3." s/loja,

sala 5 — S. Paulo.

—- Caixa Postal, 3043 -— Rio de Janeiro.

^ Caixa Postal, 231 — Curitiba — Estado

,do Paraná.

Bagé, Estado do Rio Grande do Sul.

Revista dos Cbiadobes
- f.



A COMPOSIÇÃO DOS ALIMENTOS E'
BLEMENTO ESSENT IAL NA AVALIA

RÃO DA ENKKCIA NLTIO TIVA.

Jien^ique 7. íiaimo

w

TABELAS SOBRE OS NUTRIENTES

Os alimentos cmin-egaclos no baUxnoeamonto
das rações avieolas, têm em sua composição
química, xmi elemento essencial ixa avaliação da
energia nutritiva dos mesmos.

Como o" conhecimento da composição quími

ca dos alimentos, não representava por si, xun'
reflexo do valôr nutritivo dos mesmos, outras

provas foram realizadas, afim de se comxjrovar
Seu valôr efetivo na alimeíiitação das aves.

Dentre essas provas, a que se refere à digcs-
tibilidade dos nutrientes, ê de grande importân

cia na avaliação do valor nutritivo real dos
alimentos.

O conhecimento da composiçãv) dos alimentos,

EEVEREJRO DE 1947

ou seja dos nutrientes, e sua digestihilidadc, é
básico para o cálculo e balanceamento das
rações avieolas.

Explica-se perfeitamente, a importância
dês-se conhecimento, tendo em vista os diferen
tes ciclos biológicos das aves e das diversas

finalidades da criação.

t omo as exigências das aves, nas diferentes
itiades e nos vários setores de produção, não
sao iguais, pre.ssupõe-se o cálculo de uma i-ação
]iara cada ciclo e paru cada finalidade de
criação.

As exigências das aves nos vários ciclos bip-
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lóg'icos e nos vários setores de criação, estão
perfeitamente estabelecidos.
- Isto permite, através do conhecimento dos
nutrientes em pêso, por alimento e sua digcs-
tibilidade, ao balanceamento de rações, «jiie se
enquadram dentro dos limites nutritivos, èxi.tji-
dos pelas aves, segundo sua capacidade produ
tiva e finalidade da. criação.

As exigências das vacas nos vários ciclos bio
lógicos e nos vários setores de criação, estão
perfeitamente estabelecidos.

Isto permite, através do conhecimento dos nu
trientes em pêso, i>or alimento e sua digestibili-
dade, ao balanceamento de rações, que se enqua
dram dentro dos limites nutritivos, exigidos pe
las aves, segundo sua capacidade i^rodutiva e
finalidade da criação.

Os nutrientes mais comunente dosados nos ali
mentos, para efeito do balanceamento das rações
avicolas, são ;

1

2

3

4

5

— Proteína

— Hidratos de carbono

— Matéria graxa
Fibras

Minerais (Cálcio, fósforo e manganês)
6 — Vitaminas (A, Bl, D, G e ácido panto-

ténieo)
Nas tabelas apresentadas, os nutrientes são

calculados em gramas por quilo de alimeJito.
As vitaminas são calculadas em unidades in

ternacionais ou microgramás por quilo de aü-
meuto.

Esse cálculo, prende-se à facilidade de se cal-

Âmonciato de Bíaso &Ireiaos
Casa Fundada em 1913

Falricante ãe latas e utensílios para
indústria ãe laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREOA
CAIXA POSTAL: 21 TELEF..- 60

End. Teleg.: "Biasoirmãoa"
Lambarí — Sul ãe Minas

Exclusivistas para o Est. de
São Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS
COM. IND.

R. Florencio ãe Abreu, 367

SÂO PAULO
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UBlICIITODEBi&SOtiaiUOS
FABRICANTES

UIIAS
MARCA<nHM|^ RBSI8T.
iiflBsniur-''J^aMsii£iía

ciliar e fiwali.-ar as <le rações, visto
cs «amipoiientc.s w api .•-.•ut ..r.-m t-iu quilos.

Calcula-- SC-

I .Miiltiprua"-!- :i qiiautulailt! cm quilos lie

de cada aliin«*iitc, peles nutrientes digestiveis.
jiiiiierais e vitaiiniia--.

Scuiam->e "s re.siilia(l<'.s parciais obtidos
pela multiplicação.IIII*. H'»• •

.J \ soma obtida jiara catia nutriente, re-
cresenta seu valõr iiuliiti^o ícal iia ração ba-
lanceadu ou e.studada.

A.s modificações para niai- ou para menos, do
mesmo modo, são fa. ilmeut.- iutrodu/.idas, coui
o auxilio du.s tabel.ís.

Os quadros 1 <• api-.-seufam as tabelas
dos diferentes nutrieiite.-^, ii.inerais e vitaminas,

• ( I . t . . 4 t t >k 4 PÍ < 4 11 I o
tios

em gramas, unidades intci nacioimis e microgr.vl-111

nia.s por quilo de alimento.
Nus tabelas são ajuesciitado.s alguns alimento."

como: feijão guamiú. girasõl, l.abaçú, oÔco ecomo: feijão guamiu. oçú, oôco e
gergelim, cuja digcstibiÜ.la.le não e.stã bem es
tabelecida.

X6 entanto, de um mo.lu geral, seu valõr se
a.ssemelha ao do "eow -pea"', .p.e é leguminosa
bem e.studada, como alimento para as aves.

Os miiieráis são apresentados era gramas por
quilo; as vitaminas A e Bl em U. I. por quilo e
as vitaminas G e Ácido pantoten.co, em mierO-
gramas por quilo. Omanganês é apresentado em
partes por milhão.

Como fontes concentrada.s de manganês e vi
taminas A e V. podemos citar:

Sulfato anidro de 7nanyan(}s; 330 gramas
de manganês por quilo de. sulfato.
_2 — Delstcrolz= 2.000.000 de Unidades Inter
nacionais de vitamina por quilo de Delsterol.

3 _ oWo ãe fiaado de caf.ão - 3.000 A e 200 D
=^000.000 de Unidades Iiiteruacionais de Vita
mina E e 200.000 Unidades Internacionais <Je
Vitamina D por quilo de óleo.

As tabelas foram estabelecidas, pela consulta
de livros e revistas especializadas na alimentação
das aves e outros animais domésticos.

As principaes obras consultadas foram:
Handbook of Nutrition'— W.E. Ewing — 1943.
U.S. Departament of Agriculture Year book
1939.

Alimentos y Alimentacion — E.B. — Mor-
rison — 1943.

Igualmente, foram compulsadas análises de
alimentos, realizadas pela Secção de Agrostologpa
e Bromatologia, do Departamento da Produção
Animal, de São. Paulo.

Revista, dos Ceiadob®8



ALIMENTOS

CEREAIS:

Milho em grão
Fubíi de milho

Farelo de milho
Eefinazil
Trigo em grão
Farelo de trigo
Farelinho de -trigo
Aveia em grão
Aveia moída
Cevada

Centeio
Arroz em grão (snnga)
Farelinho de arroz ....

PROTEÍNAS ANIMAIS:

Farinha de oarnc — 60%
Farinha de carne — i>0%
Farinha de peixe (.sardinha)
Farinha de fígado
Farinha de .sangue
Sôro de manteiga, sêco ....
Leite de.snatado, sêco

PROTEÍNAS VEGETAIS:

Soja (grão)
Farelo de soja
Fai"élo de amendoim .....
Farelo de algodão
Glúten de milho (farinha)
Covv-pea
Guandú (feijão)
Girasól (sementes)
Torta de girasól
Farelo de babaçu
Farelo de côco
Farelo de gergelim

DIVERSOS:

Alfaia fenada moída
Farinha de alfafa (folhas)
Mandioca (fainnha de raspas)
Melaço de cana
Sôro de qtieijo, sêco
Batata doce (farinha)

QUADRO 1

S8
90

2S0
124
I.Mi

HiO

112
11V2

lis
II.õ

70

IHO

(iOO

670
654
820
334
350

370
439
524
418
430
235
234
159
348
224
214
430

.160
204

37
31

125
31,8

CS ^
kM O

*.«• CS

70
69
'01

240
93

103
110

83
128
88,5

78
59
78

540
450
610
556
697
274
315

281
365

398
318
365
130

103
202
18

112
15

712
755
616
480
705
551

556
595
642
669

720
663
411

10
18
36
98
27

440
500

260
300

19

271
421
56.3
515
212
218
442
474
240

.372
401
764
661
717
822

641
695
507
4.37
613
259
311
440
584
554
605
ooi

214

358
425

242
246
16

233
. 391

490

127

642

609
690

11
96
70
24
90
66

118

21
59
21
88.

125

22
21

4
8

13
4

50
59
5,9
114

26
41
64

281
109

•118

133
60

273
171

50

3
31

25
5,6
11
8,4

8.1
5.2
13

3
4

4.4
3,8

10

1,2
0,7
137

3
5

6
7

-3

19

42
25
67
35
19
42
47
45
67
21
17
20

137

107
109

60
140

12
50
11

169
55,
11

64
19

15
57

250
183

64
24
70

25
26
11

7
8,7

Os nutrientes são apresenta dos em gramas por quilo de alimento.

3®:VB.KE1B0 DE 1947-
........

c

^ eo

®

36

22
51
26
9,5
18
25
38
62
13

5

14,5
119

100
101

56

134
10.5

39
10.6

145
45
10
55
17
13

800
810
650
750
730
410
480

620
850
680
60t)
650
410

700'
700
710
690
690
720
760

860
710
690
690
800
650

250

160
560
760
160
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ALIMENTOS

CEREAIS:

tlMilho em grão
i'ubá de milho

Farélo de milho
Jíefinazil

Trigo em grão
Farélo de trigo
Farelinho de trigo
Aveia em g^ão
Aveia moída
Cevada
Centeio
Arroz em grão (sanga)
Farelinho de arroz :

PROTEÍNAS ANIMAIS:

Farinha de carne — 60%
Farinha de carne — 50%
Farinha de jTeixe (sardinha
Farinha de fígado
Farinha de sangue
Sôro de manteiga, sêco
Leite desnatado, sêco

PROTEÍNAS VEGETAIS:

Soja (grão) ~
Farélo de soja
Farélo de amendoim
Farélo de algodão
Glúten de milho (farinha)
Cow-pea
Guandu (feijão) ••••
Girasó (sementes)
Torta de girasól
Farélo de babaçu
Farélo de côco _•
Farélo de gergelim

MINERÁIS:

, Farinha de ossos
Farinha de ostras ^ .
Pedra calcârea moída ,.

DIVERSOS:

Alfafa fenada moída
Farinha de alfaia (folhas)
Sôro de queijo, sêco
Melaço de cana
Mandioca (Far.» raspas) .......
Batata doce (farinha)

38 *

QUADRO 2

0,1
0,1
0,.s
1,3
0,4
1,10
0,8

1

?'?
Sí
"•í

82,5
102
47,8

1,1

1:),G
12,7

2

2.3
0,fi

1
2.4
4,1
4,3

3
.2,9

^20,2

288
380
392

14,4
19

8,3
135

0.2

2,0 ,50 7. OtJO r.iK) 1.0<X") 7.157
3 40 7.060 600 1 .0<)0 7.1.57

2 160 — — —• —

04 240 — — — —

3,9 390 311 7.55 888 10.080

12,1 1.190 333 1 .GOO 2.222 25.200

9,3 1.190 266 2.222 2.'ÕOO 14.110

3,0 ,340 ITS "'ooÕ 888 lO.OSO

4,4 20O I.ÍKX) 511 1.100 11.300

3,6 100 888 555 888 8.064

3,0 400 .555 — —

/

0 9 120 4.700 0..330 4.200
/

18,4 2.800 3.333 2.000 22.000

40 180 511 6.000 8.,503

49 100 511 6.0OO 8.,5()8

20,3 400 • 511 7.111 7.863

9 40 122.220 1.000 41.111 105.840

2 0 _ — —

10 5 40 444 888 20.000 44.351

9,.0 6 288 888 21.111 34.271

.5,3 310 1.3.33 2.222 2.888 •
6,9 300 378 2.000 3.111 14.1.50
5,0 555 2.000 2.600 .53.424

11,8 180 1..3.33 4.000 600 14.150

4 40 15.100 — — 14.124
4,0 300 3.022 1.000 778 18.000
3,8 — —

9,9
10,4 ,

6,7
6,4 850

16,1

\

134 50 . - —

1.000 — — —

—- 2.000 ——

2,1 260 71.000 888 • 15.600 25.200

2,2 300 71.110 888 15.560 25.200

7 140 — 20.670 .53.424

18,3 — 200 1.000 4.000 75.000
>

0^6 30 500 178- 123 —

Revista dos Cbiadobes



A quesrão do Icile
(Coiu-hisrio <la pap. 1)

nica. yão (h xrjdiiwn acu.-iiir .-t ou H »o serrico
dc aliofitcciwcuto, uuis (/»• modo ticrai (iualii*'c>
pessoa 7II0ÍM vMcloricidit pode di:er, nem tenwi de.
Urro que o leite é fraudado desde o momento em
que sai do lihere da raea. Produtores, indus
triais, enearrepados de transporte, distribuidores
principalmente, redistribuidores e ate empreita
das domésticas teem a sua responsabilidade na
má qualidade dessa tisana que ás ve^es eliepa d
casa do consumidor.

Nossa atual lepislarão não necessita de profun
das reformas. Talrez um ou outro retoque sem
pre se faça neecsséirio, mas no todo ela e boa.
Dela não se tem feito muita difusão e muito
boas medidas que lireré e admite, se fossem ado
tadas trariam prandes brnefieios d população.

Necessitamos, porém, e com iirpéneia e da sua
iutepral aplicação, do seu fiel cumprimento. Ne
cessitamos dc boa fiscalização e adequada repres
são á fraude, d<'sde a eUepada do leite nas usinas
do interior. Mni-- serera anda nas usinas e entre
os distribuidores e redistribuidores.

Se a fiscalização do produtor e do usineiro é
relativamente fácil, depende apenas de meios, ho
nestidade e competência, porque cada partida
tem um responsarei, o mesmo não nconteee eoni
a distribuição.

Nos ambientes especializados tem-se firmado
o conceito de que sé> é possirel uma eficiente fis
calização do leite uma vez fé>ra das usinas, se
contarmos com um FNC/ll) aplica
do na boca dos frascos. .]las, isso embora i'eal
c, no 7nomcnto, praticamente impossircl entre
nós. Implica cm tais modificações na orpaniza-
ção de nossa indústria que na rcritade não esta
mos aparelhados para isso. Nem mesmo os E.s-
tados Unidos poderão ajudar-nos, porque lã as
necessidades internas ainda por muito tempo
absorverão a capacidade total dc sua indústria
de máquinas pat-a lacticinios. Nesta continpcn-
cia o que fazer/ Urvzar os braços? Pensa
mos que não.

Os semneos de fiSealização, dada a evidente
impossibilidade de introduzir-se modificações
désse naipe e??^ nosso serviço devem é tratar de
aperfeiçoar-se, suprir com esforço, capacidade c
bom senso as deficiências materiais. Nunca dei-

xar como está para ver como fica. Devemos
cnstifjar, punir com, todo riqor aqueles culpados
de fraude c indistintamente.

Outra coisa que se clama freqüentemente c se
critica com certo azedume, c o abastecimento dc
liite dl' Não Paulo com partidas vindas dc lo
cais muito distantes da cidade. Essa crítica sctn
dúvida altpnna tem sua razão dc ser, porém ê
preciso que se esclareça devidamente o questão,
.são Paulo consome hoje cerca de 230.000 litros
de leite, por dia Com a nossa baixa produção
média diária, por vaca ô por ano, do 2 Its., apro
ximadamente, carecemos de quasi 150.000 vacas,
em produção. Esse qrande rebanho está distri
buído irreqularmente por prandes áreas dentro c
fora do Estado. O ideal seria trazer êssc
lebanho para mais pró.rimo da cidade. ,4íd cer
to ponto e Com planos adequados nossas autori
dades podem, 110 prazo de alffuns anos aumen
tar considerare^wnte a produção de leite para
os arredores da capital, porém é preciso não
(.squecer, COM Pl..\NON .IDEQV.iDON. Hoje, na
verdade, devemos dar praças a Deus quando
tudo corre bem e O leite que nos enviam de Ita-
iihandú, .laboticabal e outros locais distantes
nos chefiam bem. Por ora nem sequer podemos
pensar em dispen.sar tais abastecimentos muito
embora a média da qualidade do leite forneci
do seja deficiente. --1 respeito convém que
scia esclarecido: dependendo dos métodos de
trabalho adotados, o leite colhido nos arredo
res dc Não Paulo pôde ser prior do que aquele
que nos rein de iocalidades há 400 Kms. dc dis
tância.

Enfio), achamos que a Cr$ 2,80 e às vezes piais,
por iitro, esse liquido branco que às vezes vem
ter ás no.isas casas muito caro. Ne fôr puro
e são, nada podemos falar. Esse preço é razoa-
lel e por menos não (' possível obte-lo nas co»t-
dições atuais. Porém, nossos industriais, nossos
produtores e principalmente aqueles que teem
séibre os ombros a responsabilidade dos serviços
de abastecimento dc leite de nossas cidades de
rem ter cm mente esta advertência: existe nas
mercearias de Não Paulo leite em pó, integral,
produzido nos Esiados Unidos, dcssecado e acon-
dicionado no continente norte-americano que,
apesar dc passar por várias mãos, viajar até
esta cidade, nos pôde chegar cm casa por
(•1% 2,80.

FAZENDA DAS ANDORINHAS

REVEREIRO DE lOtt

PROPRIED.iDE DE JOÃO JONE' BARTISTA

ADMINISTK.\ÇÃO TÉCNICA DE JAYAIE BAPTISTA

Criadores do Gado Selecionado Schivyz {Suisso)
SACRA FAMIJAA DO TINGUA'

Município de Vassouras — E.BAC.B. (Linha Auxiliar)
Estado do Rio de Janeiro - Brasil

Temos á venda ótimos garrotes puros, novilhas e vacas
registrados no "Herd-Book" da Federação c possue tam
bém animais registrados no Registro Gcncalógico Schwys

do Brasil.
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PRINCIPAIS FORRAGEIRAIS
W"-

fci''

í!%
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Iniciamos, neste número, uma s<';ri€ de trahalttox soltei nx
principais forrapciras, c de autoria do nox^o r< dntor Ih .
Brenno M. Andrade' 'Seste primeiro trabalho o autor traiu
cm Unhas yeraia da propagação, cultivo, preparo do solo >•
classificação das forragciras de, acordo com sua utilidade.
Do próximo número em diante, fará um (síudo sucinto dc
cada uma das forragciras. Independente destas publicações
o autor terá todo prazer em responder consultas gue digam
respeito à alimentação animal.

Üj\. (Btenno iTl. tíndtade
B '•'i».

* '

propagação, cultivo e preparo
DO SOLO

As plantas forragci
ras propagam-se ou

por sementes ou por

meios vegetativos co
mo; mndas enraiza

das, estacas, pedaços

de rizomas ou de es-

tolões. Algumas são

multiplicadas indife
rentemente por um ou mais desses proces-

como, por exemplo; o capim Rhodes (se-
iJientes e mndas enraizadas) ; a grama de Cas-
tela (sementes, mudas enraizadas e pedaços de
rizomas ou estolões) ; e o capim Colonião
(sementes, mudas enraizadas e estacas) . Outras
propagam-se, de preferência, por rriudas, devi-,
do ao baixo poder gérminativo de suas semen
tes, como os capins Impeiúal, Fino, Angolinha,
etc., e outras, ainda, exclusíTamente por meios

vegetativos, como a mandioca, a cana e o ea-
Pim Kikuyn. A melhor fonna de propagação,
bem como distancias e mode de semeadura ou

plantio para cada uma das forragciras
Bcrão aqui descritos.

Em generalidades da propagação das forra
gciras, distinguiremos os seguintes casos prin
cipais 1

a) formação de pastagens — ISla foi-mação

de pastagens, as forragciras que se propagam,
por sementes são, em geral, distribnidas a
lanço, com ou sem cultura auxiliar. A adoção
deste último método consiste em se cultivar o

terreno com tun cereal, geralmente o milho,
em linhas um pouco mais distanciadas que o

1'ROPÁGAÇÃO — Se
mente, mudas, enrai

zadas e estacas

40 *

normal e, quando o ine.suio já tiver atJngiáo
um certo desenvolvimento (.Taneiio, geralmen
te), dist-ibuem-.sc as sementes do capim unifor
memente nas entre-linhas. Quando o milho ou
cereal estiver completando seu ciclo evolutivo e,
portanto, secando, a forragcira já estará sufi
cientemente crescidas

para suportar o-s in
tensos raios de sol,
sêca e frio, e a con

corrência de outras

plantas. As vantagens
que esse pi'ocesso traz
se resumem na ciõação

de um ambiente propício ao desenvolvi
mento inicial das plantas forragciras pelo
leve sombreamento das ha.stes das plan
tas da cultura auxiliar, e maior humi-
dade, proporcionando, ao mesmo tempo,
uma retribuição do sólo pela colheita do cereal,
retribuição essa suficiente para cobrir as de.s-
pesas com o preparo do terreno e adubação.

Raramente a distri

buição em linhas ou

sulcos é adotada na

fomnação de pasta

gens. Entretanto, oca
siões há em que ó
conveniente seu em

prego, como no caso

do capim Colonião, em
' que as sementes ger-

• ^ • minam mal, necessitan
do cuidadas culturais intensas. Neste caso usa-se

quasi sempre cultura auxiliar. Também, quan
do se pretende formar pastagens mistas é con-

Propagação do capim

com cultura auxiliar

{milho). ' I

Semeadura d lanço

Revista dos Cbiadobes



TCnientc ubrirein-si- sulcos mais ou menos fl'—

tanciados, plaiitundo-se neles uma esix-eie e n.>
seu intervalo, a lani;<), outra e-^peeie.

Quando a melhor forma de propa^aeao da
forrageira é a vegetatixa (mudas, esta^-as, n-

zotna», etc.) o plantio em eovas é mais utiU/.a-
do. A. dista liei.I \ai"i.n de aeordo eom a espé

cie. Km alguns i-asos torna-se mais eontenieio
te a abertura de linhas on suleos, neles plan
tando a determinadas distaneia-s as mudas ou
estacas. Kste (uaieesso é preferível e det e sei
sempre iitili/a<to, pois facilita o servi»,"o quatid.*
se disiiõe ile um suh-ador.

h) foniiai.ão de cupim ira^ '• prados — Os
iHe.-5nios processos são ntili/.ados, dispensando-
se, geralmente, a cultura auxiliar. Para legn-
minosas usa-se, de preferência, o plantio eui
linhas ao passo que para os capins, a laui;o.
Em alguns casos é mais conveniente plantar
o3 capins em linhas para facilitar a extirpai;ao
<le hervas daninhas. rs"a formai;ão de capinei-^
ras para i'órte e distribuiicão da forragc-ni
verde, alguns capins e leguminosas, como o Itn-
perial e a Mucnna, são jilantados em covas.

O /'reparo do.s .S'ó/o,v para cultura de forra-
geiras, varia com a finaliilade em vista, se pas
tagem ou se capinei ras ou prados. De uma ma

neira gerai deve ser, semiire que possivel, bem
arado e destorroado. Para capineiras e prados
o terreno deve ser bem preparado, livre de

, tócos, e se possível aplainado para permitir o
livre uso de máquinas. Para pastagens nem
sempre é possivel levar, de momento, o prepa
ro do sólo a tal ponto (terras novas de der-
rultada) mas esta deve sei'̂ a méta de todo
agricultor. Na reforma de pastagens é essen
cial (pie se proceda a uma intensa lavra, enter-
rando-se bem toda a matéria orgânica existen
te e destorroando-se completamente. Todo o
trabalho e despesas extras (pie se tiver com
um bom preparo do sólo jiara forrageiras sera
"bem retribuido mais tarde não só pela maior
produção como, também, pela maior duração
do prado oú pastagem.

A adição de ^adubos,
principalmente orgâni
cos, é essencial para
prados, capineiras e
IJastagens reformadas.
Somente em terras no

vas e férteis, natural
mente ricas em liunius,

póde-.se dispensar a adubação orgunica. Una bom
processo na reforma de pastagens é o*de eultivax--

<Sulcos para scvieadura

se um adubo verde qualquer por um ou dois
anos. Quando se dispuzer de estrume deve-se

colocar aproximadamente 30 a 50 toneladas por

ahpieirc, cultivando-se, em seguida, o milho
por mn ano.

Depois de estabelecida, a pastagem, em geral,
requer (leiiueno on quasi nenhum Trato Cul
tural. Sendo bem utilizada, somente a extirpa-

ção de plantas infestantes é necessária e feito
por meio de limpezas
periódica.s a foice ou
enxadão. Os prados ou

capineiras reipiereui,
todavia, maior aten

ção que as pastagens
no (]ue diz respeito à
extir|)ação de plantas
estranhas, mas mesmo

a.ssini, a não ser no

período de formação,
um on dois cidtivos

Propagação vegeta ti

ra. Plantio por

mudas

anuais eom um

por meio de limpezas periódicas a faiee ou en
xadão. Os prados ou capineiras requerem, to
davia, maior atenção que as pastagens no que

diz respeito à extirpaçuo de plantas estranhas,
mas mesmo assim, a não ser no período de

formação, mn on dois cultivos anuais eom um

jihuiet são suficientes para mante-los constan
temente "no limpo". Neste particular as legu

minosas com© a alfafa e marmelada de cavalo

.são muito mais exigentes. Como regra geral

deve-se xiroceder a tantas capinas, com planet

ou enxada, quantas forem necessárias, o que,

naturalmente, varia com a região, chuvas e

prévio preparo do sólo.

ARAME FARPADO

A)ncricano, rolos de 220 metros, um só
fio p.o 11, farpas grandes e bem unidgs.

ffovo, levemente enferrujado.

Rolo Cr$ 125,00

SOCIEDADE AGRO-MERCANTIL LOSACCO LTDA.
RUA PLORENCIO DE ABREU N.» 110

TEL. 3-7711 — SÃO PAULO



CLAfíHlFICAÇÃO BAÍi F0RRAGE1RA8

ACORDO COM A UTILIDADE

DE

Muitas vezes torna-se diíicil ao criador cscov
Iher entre doas ou mais íorrageiras, a<jucla
que melhores resultados poderá lhe ijioporcio-
nar para um determinado íim. Uma mesma

forrageira i)oderá, sem dúvida, e é esse o caso
^comum, servir com vantagens tanto para íena-
ção como para pastoreio, motivo pelo qual, no
quadro abaixo, a mesma planta figurará eni
niais de uma categoria. Para facilitar serão
elas acompanhadas de um número que indica a
ordem de importância da planta naquela forni i
de utilização, o número (1) indicando a prin
cipal utilização e seguindo-se, na ordem mimé-
rica, as utiliz,ações secundárias. l'or exemplo; a
piincipal utilização do capim Jaraguá é para
pastagem, mas é também empregado para fe-
nação. Iso quadro abaixo encontramos o capim
Jaraguá figurando na categoria (A) PASTA
GEM, seguido do número (1), e na categoria
(B) FENAÇÃO, seguido do número (2).

Ka alimentação dos animais as íorrageiras
podem ser utilizadas em diversas formas, a
saber, (A) Pastagens, incluindo piquetes; (B)
Eenação; (C) Córte (verde); (-D) Ensilagem;
(E) Grãos e llaizes.

(A) PASTAGENS:

Capins catingueiro e variedades (1) ; Jara
guá (1) ; Colonião (1) ; Sempre-verde (1) i
Kikuyu (1) ; Australiano (1)..
Gramas Forqnilha (1) e Paulista (1).
Capins de Ehodes (2), Azul da Austrália
(2) e Elefante (2) .

Alfafa (3), Cowpea (3), llueunas (3), Mi
lho (4)j Soja (4).

O AMIGO DA CRIAÇiO

(B) FK.VAÇÃO.-

Capim (!e Ilhodf^ ( 1 )

" Azul <ia^ Aii.sí rá lia (1)
'' .Mariiii ( 1 )

" Favorito (1)

.Mariiielacla '«!«• Cavalo (1)

Alfafa (l;

("owpca ( 1)

(.'apita Jaraguá (2i
" Cati liguei r<i (2)

" Australiano (2)

" Fino (21

" Angolinba (2)

Soja» (2)
M iiciinas " í 2;

Milho (3i

(C) CóHTE (verd^O :

. V

• • '"V

mi

Capin-s Fino (I), Angolinba (1), Imperia
(1) e íllefantc (1) . .
Muciinas (1). Cana forragcira (!)• Capjm
Colonião (2). Marrm-Iada de Cavalo (2).
Cowjma (2). Alfafa (2). Sojas (3).

(ü) FhNSlLAOEol.-

Teosinto (1) ; Milho (2) ; Cana. -íorrageira
(2) e Sorgo (2) . .

Capins e leguniinosas diversas, em mis
ra com milho ou «•«mi prcsei vativos.

(E) GRÃOS E P^JZES

Milho (r). Soja (1), Sorgo (1), Mandioca
(1), Teosinto (2), Cowpea (4) e Mucu-
na (4) .

RACOES BAIANCEADA-S

FARELO COM 28 o/o DÇ PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

mmmí

Rações balanceadas R E F ( N A Z I it

'2. •, Ã • • G-i t,- A'D '
.^icsTomA i^ia V'
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Digestão dos alimentos

1 i-i

Os aiiijiials clonic.sticos alinifiitaiu-sc <le ma
teriais diverst)s sol) fôrmas bastante complexas

e insolnveis para serem absorvidos e assimila
dos, transforinamlo-se, <lest;i fôrma, cm cnei"-
gia, carne, leite ele.. bàn p-eral ante.s «pie o
alimento inperido po.ssa ser a.ssimilado e utili
zado, ele ])reei.sa sofrei- uma série de transfor-
macões, tanto físicas <;iiaiifo <|iiímieas, .sendo,
por e.sse meio, separados em eomjiostos (piími-
vos relativamente simples. Kstes sendo solú
veis podem pa.ssar atravé.s da jmieosa rpie re
cobre o trato digestivo aleainiando o .sistema
circulatório. Algumas snbstaneias tais como a
agua a glucose, e, sais minerais sobivei.s, são
prontamente assimilados sem nenhuma trans

formação.

Denomina-se DICKSTAO o «-onjiinto das
transformações por cjue ])assa o alimento den
tro aparelho digestivo iiara ser a.ssimilado.
Toílos os animais, exeepto o.s t.ipos mais i)rimi-
tivofí, são providos de numerosos orgãos, alta-
roente especializados, destinados à trau.sforma-

ção dos alimentos durante a digestão. O con
junto destes orgãos, ou apai-elho digestivo, das
diversas esj)éeies animais diferem grandemen
te nn.s dos onti-os. Estas mesmas diferenças í-.

características ^determinam a espécie oii espé
cies de alimentos eomnmente ingeridos pelo
animal. Isto permite classificá-los em três ca
tegorias, a saber; (1) earnivoros, (2) herbivo-

ros e (3) omnivoros. Dos earnivoros o cão e o

gato exemplificam as espé<des domé.sticas; dos
herbivoros o cavalo, o carneiro, e os bovinos, e

dos omnivoros os suinos e as'aves.

O processo digestivo de mn alimento inicia-
se efetivamente pela preensão do alimento, se-
gnindo-.se a mastigação, insalivação, deglutição,
digestão, absorpção e assimilação dos elemen-
to.s que têm valor nutritivo e, termina pela
deíecação ou excreção da parte ingerida mas

EEM5BE1RO - DE 1M7,.

Dr. Brenno M. Andrade

incapaz de ser absi)rvida ou utilizada como nu
triente.

preensão do alimento é feita na maioria
dos animais por meio dos lábios, dentes e lin-"
gna. Existem diferenças significativas entre

as' divei-saa espécies animais no que diz respei
to ao imHlo de lireensão do alimento. Assim,
os eqüinos, nmare.s e asininos, xitilizam prinei-
pabnenle o lábio suiierior, que c forte flexível,
e o denle incisivo, auxiliado ])or movimentos da
cabeça. Os bovinos usam sua longa e fort-e

língua i)ara vnixar a forragem dentro da boca
eortando-a ent re os incisivos inferiores e a gen-
giva superior por meio de um moviinento da
cabei;a. Os carneiros atuam semelhantemente,
utilizando-se, porém, mais dos lábios do que d.a
lingua e dentes. Kas aves o orgão de preensão

é a])enas eonstituido pelo bico.
lina vez na boca, com exeepção naturalmen

te da.s aves, o alimento é ma.stigado e reduzido

a pequenas i)orções por interpiédio dos dentes
<-om o auxílio da lingua-e bochechas. Eeste
tempo é também humedecido e parcialmente
dissolvido ])ela saliva, facilitando, assim, a sua
deglutição. A mastigação desenvolve grande es-
fo)-ço muscular pelo elevado número de movi-

mcnto.s i-eqnerido. Uma vaea, por exemplo,
executa api-oxiniadamcnte 41.000 movhnentos do
maxilar nujy dia, produzindo neste intervalo
tanto quanto 60 hg. de saliva se o alimento
ingerido for, em grande parte, sêeo.

A mastigaçao nos eqüinos, ninares, asininos e-
/Sninos nada mais é do qne nm simples processo
yneiiaratório para a deglutição. No.s ruminan
tes, este processo é dividido em duas fases, (1)

mastigação preliminar ou incompleta, quando o
alimento c inieialmente ingerido e (3) masti
gação completa, ou rnminaçãò, efetuada mais
tarde durante o repouso. Para isso, dispõe.m os
ruminantes (bovinos, ovino-s) .de nm estômago

★ AS



TOUROS OE PEDIGREE

Vendem-se diversos, Holstein Fríezian

Americanos, de 3 a 7 anos, puros de

origem e registradas na A.C.B.li.EI. To

dos provados como ótimps reprodutores.

Informações com o sr. Raul Gama, era Gua-

ratinguetá, E.F.G.B., Est. de S. Paulo.

esppeial composto de 4 compartimentos deiioiiii-
nados (1) rumem, pança ou í." estoniago; ('•i)
barrete ou 2.o estomago; (3) folhoso ou

estômago e (4) coagulador ou estomago verda
deiro. O alimento, que em geral é de nature
za volumosa, depois de reduzido a partículas
vai ao rumem de onde é-regorgitado mais tar
de e novamente mastigado. Cada bolo de áü-
mento é ruminado durante mais ou menos mu

minuto. Os grãos ingeridos só voltara à boca
para serem ruminados quando acidentalmente
se misturam à porção volumosa do conteúdo do
rumem. Em conseqüência, todo grão inteiro
atravessa todo o tracto digestivo e é expelido
nas fezes .sem ser aproveitado. Daí a necessi
dade de se moerem os grãos para os bovinos.

Com a ação da saliva sôbre os alimentos co
meça propriamente o processo digestivo. Nele
entra a ação de compostos químicos e enzymas
diversas, — componentes dos sucos gástrico,
pancreatieo, intestinal e bile, e bactérias, icf-

]?assaremos a analizar sucintamente. Antes,

porém é <*<»n• fiiif^iit-- ('í-ci;ii-i-ccr que OS alimen
tos, (jiiaiKfjUer «jiie >a>i formados por
clenieiití>.-> e <»•» orgânicos diversos os
cpiais são i-lasHÍfic.-iflo-. >la -egiiinte maneira:

t-arlHjlil<lrat,<>s; í***lobí.-i- ou fibras, j>roteinüS,

goríluras ou íiia'éria graxa, agua, iii.itéria nii-
iieral «r a^- vitaminas. Cada um «les.ses coniim-
iieiitt^ são ataí-aílo.- e f ran.sforniados por enzy
mas e bactéria.s difcia-iit**s, ein paitv-.s, taiuliém
diferentes, do aparelho digestivo, .\fiin de fa
cilitar a compreensão do prot-esso digestivo,
jiro<-uramos estudar a digest.ão c ab.sorçao de
cada com|s»ueuti- em separado.

\ .\(il'.\ iião rcipicr prücc.sso ucnhiuu de de
sintegração para ser absorvitla. Ela jtenetra
a circulação do sangue em (pialípier part.e do
aparelho digestiv.,, <lo estomago ao intestino
gros.so, mas de preferência no intc.stino delgado.
Das \'rr.\.M I-N.t.S jsuico ou nada se sabe até
agora etn virt.ide da fp.aniidado mínima pre-
.sentc nos alimentos e re<pierida itara a satisfa
ção das iieee.ssida.les orgânica-. Dos MINERAIS,
os soliivei.s são itroiitanieiite ahsi.rv i<lo pelo intes
tino delgado. Jbi i>or<:rio «pie não é .solúvel
parte é .soluhiliz.ada no eslonmgo jiela acção do
ácido clorídrico do .suco gástrico e outra, a pro
veniente da .solnhisação -le outros componentes
como a proteína, é digeri.la .pmmlo das trans
formações porque im.ssu tal comi-onente.

Os CAUHOUIDRATOS .são inicial e parcial
mente digeridos ainda na boca, por acção da
ptialiua da saliva. Essa ação é, contado, n.gU-
genciavel nos animais «lomCsticos, pois apenas os
suinos sçeretain ptialina em quantidade razoável.
Ademais, o tempo que o alimento permanece na
hot-a é muito pequeno para que nma transfor
mação d» alimento, em escala considerável, se

Aqui está um esquema topo
gráfico tios estômagos poli-
gástricos, com o esofago e os
quatro compartimentos etn
que se dividem.

I
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Eite fffjurma afirearuta a diri.
tão dos istoniapoK dos potipás-

trivoa jovens cm puc o nhomasn

ou coapulador <• muitos n zi s

maior que os outros loiuportl-
mcnioa. Depois </(/< o ooiunil
passa da aliun utui üo loft-o pa

ra a de forrapi us, o rum» m ro-

miça a vnsvcr »ii»iu<iuto o oho-

•maso ou coapulfid»,r r»ii redu

zindo dr tamanho, (/r sort»- que

no animal adulto o rum» m »' qut:
sr apr»s» nta eom maior t(tpa<'i-

dadc.

E Í-OFAQO

Reticulo

2- ÍStomado

processo. Foliznieiite, e.-^a ik;»» <'<)ntiiiua iio
cstoinapo por alpiiin toiiiix». A ])t .arniu trao^í"»-
Jiia OK líiiiralos <lo carbono (aniiòo--J eni inaltrvNC.
listes a(;iicares siinple.s • )K)(leni ser absorvidos
pelo cstomafío mas a sua maior parte c sómento
absorvida no intestino dclfxado. Aí, a parte de
amido não atacada pela i)tialina é translormada
em maltose pela amilasr, uma eii/ina tio suci)
pancreáticf). Os atpicares (saearose, maltose,
Kucrase e latdosc) são então transformados ])ela
ação de invrrtas»s, <|iie. são enzimas ile suco in
testinal. Tais at;uearcs assim simiilificatlos, sao
absorvidos ])elas células tio intestino, entram
na'circulação .sangüínea e vão no figado. Des
de fjue o teôi- de açúcar no sangue é eon.stan-
te, o sen excesso, })roveniente da absorpçao
pela digestão dos alimentos, ó retido no íigu-
do e aí transformado em plicopiuiio, que é tle-

A
positado, servindo etmio re.serva alnnentioia.
Assim que, pela imtvição dos tecidos tirgânieos,
a glucose é retirada tio sangue, o glicogfuiio t'
retransformado em glucose, que sendo lança

da na .circulação mantém constante o .seu teôr

no sangue. O glicogcnio é também .formado e
depositado, em mentir escala, por outros orgãos
e tecidos orgânicos, especialmente, pelos mus-

Goteira Esofa^iana

o At

VxV •p U K E N

6s/omaÇ<>\
OMASONoí/ />anca

À B MA S o :
ou l^frc/at/e/rc £s/'oma^o \4

I ^ ^ ' t'

culos tpmntlo em reptuiso, servintio cfimo ener
gia acumulada.

A t'Kl.l'l.t)SK, oti mati'ria fibriv<a, que fôr
ma a paretie tias células vegetais, não é digc-
rivel pela simples ação de enzimas. Entretan
to, t" ela alactula e parcialmente decomposta
pela ação de bact.-rias e.speciais, presentes nos
três primeiros cumpartimcntos do estoinago dos
viiiniiiíiiit0»"^, iH> ooccuiu dos e<r|UÍnos e asininos,
e cm menor intensidade no intestino grosso dos
o\itrt>s animais. Na fermentação daí resultan
te, — ilccompondt) a celulose em acitlos orgâ
nicos, açúcares e pentosanas, desenvolve-se
elevada quantidade de, ealor e de gases (gaz
carbônico e metana). Os ácidos orgânicos c
açucartvs protbtzidos são aproveitados na nu
trição. Os gazes são expelidos e nenhum vslar
tfun. Da mesma fôrma o calor originado de
corre em pura. perda, a menos que o animal
dele precise ])ara manter a temperatura do
corpo. ,

. A faculdade especial que têm os bovinos e
oviims de digerir a celulose e, portanto, de se
alimentar em grande parte, se não exclusiva
mente, de alimentos vobnnosos, reside no fato
da iiresença de grande número de bactérias no

dê-

EEVEirjElEO DE 1947
★ 45 ★



seü estorna^. As bactérais, entretanto, >ião só
digerem a celulose mas, taml>éin, atacam o
amido e açúcares. Ksta ação é prejiidicia!
pois tais componentes podem ser digeridos com
mais eficiência no intestino delgado onde ;•
ação das bactérias é menos eficiente. Daí a

quasi ausência de ptialina na saliva dos ani

mais, principalmente herbívoros. Caso contri-
rio muito açúcar seria formado no rumem dos

animaLs, que por sua vez' .seria atacado peias

bactérias com evidente prejuizo de nutrientes.

Às proteínas são inicialmente atacadas no

estômago pela pepsiva, uma enzima do suco
gástrico, que a desdobra em protcoscH e
peptonas. Estas, juntamente com proteínas

ainda intactas, passam ao intestino delgado
onde a tripsina, uma enzima do suco iiancreá-
tico, desdobra-as em amino-ávidos. -Ainda no

intestino, outra enzima, a eripsina, também

atua sobre as proteoses e peptonas transfor- .
mando-as em amino-ácídos. Estes, sendo muito

mais simples, são solúveis pelos sucos intesti
nais è facilmente absorvidos pelas células do

intestino, passando, assim, à circulação sangüí
nea. Do sangue, cada parte do organismo, —
musculos, orgãos internos, etc., — absorvem
uma certa parte de amino-ácidos, para serem
usados no crescimento ou reparação dos

mesmos.

A MATÉRIA GRAXA ou GORDURAS dos ali

mentos passam quasi que sem nenhuma trans
formação até alcançarem o inte.stino delgado.
Áí, por intermédio da bile secretada pelo fi-
gado, elas são emulsionada-s. 32nti'a em açao,
pTn seguida a lipctSGf conaponènte do suco pau-
creático, desdobrando-as em ácidos graxos e
glicerina. Os ácidos graxos, em pmsença de
um meio alcalino, que é o do intestino, se sa-
ponificam, sendo, ' ne.sta fôrma e juntamente
com a glicerina, abson-idos pelas vilosidades
do intestino.

Tudg o que, pas.sando o trato digestivo, não
foi absorvido, se acumula na última porção do
intestino, o réto, e é após ^ regeitado sob a
fôrma de fezes. Estas compoem-se, também da
parte de nutrientes não assimilados e de pro
dutos de e-xcreção do organismo, tais como re
síduos de bile e sucos digestivos, alguma ma
téria mineral, células mortas, miicus e bacté
rias. As fezes contêm, igualmente, matéria ex-
tranha tal como terra e areia con.Sumidos
juntamente com os alimento.^.

Esta sucinta explanação da maneira como os
alimentos são transformado.s e absorvidos pelo

* Aft *

ROLHAS PARA LEITE
A niaior fábrica de ro-

Ibus metálicas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

do Rio de Janeiro e de S, Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

INDÚSTRIA PEDRO OIOROI LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. Bejamin Vonstant, 77 — Tcl. 2-3725

Telegr.: ''OIORGI" —/— S. PAULO

organismo animal, -serve ]>ara apreeiarnios cor
retamente o valor i-elativo de cada alimeJito.

Da mesma fôrma, explica-nos porque uma de
terminada esiJécie animal é capaz de aproveitar
certo alimento enquanto ipie para outras ele
não tem (piasi valor. Assim, na alimentação
dos bovinos não só pôde eoiiió deve entrar gran
de quantidade de alimentos volumosos, tais
eomo o pasto verde, feno, siiagem, cana etc.,
mas para o.s siiinos tai.s alimentos são preju
diciais quando em quantidades relativamente
elevadas.

Decorre, ainda,^ destas con.siderações, a im
portância (pie a digestibilidade dos alimentos
representa para a nutrição animal, pois, somen
te a parte dos alimentos, capaz de ser atacada
e di.ssolvida pelos diversos sneos digestivo;?
entra na circulação sangüínea, transformando-

se em energia, carne, leite etc.. O resto é ex
cretado nas fezes, não tendo o mínimo apro-.
veitame.nto.

Não basta, pois, dar alimentos aos animais,

é preciso, antes de mais nada, saber qne ali
mentos dar, e.scolhendo aqueles cuja digestibU

lidade é reconhecida como elevada e experi

mentalmente provada. Agindo desta maneira

os criadores estarão não apenas proporcionan

do, aos animais, meios com o que viverem t> ,

jvroduzirem satisfatóriamente, mas agindo eco-

nômicamente desde que a economia da produ

ção se alicerça no aumento da produção indi

vidual com o mínimo dispeudip proporcional

dé alimentos.
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E' bom ísíiIiíiIm <|u<-,

últimos anos, alguns fa/^.oiulfi-
ro8 utilizam oôn-as olotri/a<las

para evitar quo <iotortuiiia<i(>s

animais saiam rio |)erímotro
que lhes foi ilesi inario. A

oêrca eletri/.aria, como o noiiic

o inilioa, transmite um cho

que elétrico ao animal «pie a
tóca e acreílita-se que um
certo número cie olióipies são
siifícic^ntes [)ara que ele
"aprenda" a não se avizi
nhar muito ria cêrca, mesmo
para apanhar o eaj)im que
cresce próximo riela.

No Estado rie Wisconsin,
onde a cêrca elefcrizaria apa
receu em primeiro hifrar, diz-
se cpie desde o ano de 193^:

foram instaladas em cim-o mil

hectares. Eis aqui o q^ie sôhre
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suas vantaprens e dcsvantapeus
informam alpruns fazeudeiros;
t I Masta rodear com um ara

me eletrizado uiun pilha de
feno |Mira o pado não se avi
zinhar do mesmo. 2) Pá hom

resultado para manter em de

terminado perímetro os siiinos

c o pado bovino e eqtiino.
3) Evita os peripos dos feri
mentos eausado.s- pelos arames

farpados. 4) Desde sua ius-

t:»hii;ão não foi necessário

voltar a reparar a eeren do
eurral do touro rejirodtitor,
como ocorre com o arame cor

rente. 5) "Para os animais

rebeldes — diz um fazendeiro

- a cerca eletrizada eousti-

tiie o melhor remédio".

Porém, nem todas as pes

soas que a usaram se nios-

George W. Kabbe

tram tão entusiastas, pois as
eereus eletrizadas também cau

saram alpuns acidentes: Uia
cavalo morreu ao contato de

uma Cerca lipuda diretamente
com um circuito de 110 volts;

a morte de um cão pelo cho
que de um arame em série
com uma bomba de 7 1/2
wats: eiueo vacas mortas era

um circuito de 110 volts; mu

suino de 400 quilos que mor
reu porque o terreno estava
molhado — o que, como é na

tural, aumenta a intensidade

da descarga.

Por oíitro lado, são nniitos
os fazendeiros que as utilizam
vantajosamente. O que mais

fala em .seu favor parei-e ser

o pequeno custo e a facilida
de com que pódem ser feitas
temporariamente para a rota
ção dos campos de pastoreio
ou seja para dividi-los em po-
treiros e usá-los alternativa

mente. Outros as usam para
acostumar o gado bovino e ca

valar a manter-se afastado

dos arames farpados: — para
evitar os ferimentos; para
impedir que os suínos fucem
a terra em baixo das cercas;
])ara tirar dos suiiios o vício
de comer galinhas: — ligan
do o arme eletrizado com uma

galinha morta; para evitar ou
dimimiir a erosão; para que
os animais não sáiam do perí
metro saltando por cima da

cerca; para evitar os reparos
constantes das cercas do cur-

ral.

No que respeita os perigos
que a cerca eletrizada oferece
para a vida dos animais e ain
da das pessoa-s informam-nos -
que o comissário do Trabalho
do Estado de Oregon saueio-
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Bou a venda de uns aparelhos
reguladores de corrente direta
de 6 e 32 volts e reguladores

de corrente alternada de 110

volts. Agora há no mercado
três tipos de reguladores:
dois deles são semelhantes e

servem para corrente direta de

6 e 32 volts; o terceiro se

utiliza em circuitos de corren

te alternada de 110 volts.

lV)dem-se usar hatfirias"" de

aciimuladores ou pilhas sêcas
para eletrizar as unidades de
6 volts. Afirrna-se (pie com

quatro baterias do [lílhas -r-.
cas pode-se manter cictri/ado
diirunto floi» meses uma uni

dade <pie aijanhe unid eerea

«até 8 quilômetros.
Na l"niversidade de Wiseoii-

sin atiialmeiite se estai» efe-

tiiaiulo iiivcKtign«;ões, sf>ii a di-
rc<;âo de K. W. Duffee, eoui o
objetivo díí chegar a pculei-

construir uma cerca elotriz.a-

da verdadeíranieute eficaz c

de bui.vo jtre<;o, iia (piai a vo!-
tagein m-ju .siificienlciiuut»-

elevada para que se píí^-sauí

• . (• cg.ii' a .mies ÜSOS (em lu-
i;í.. I..' ;i iiii..- farpado), ainda

'pa* iiâ»» laii i'l(*vada (p'.e che-

giu- a c(»ust it iiir um perigo pa

ia fs aii niai- mi jiarn o ho-

ii,i III.

Nãi. i' pric.avcl, sem ("ávida,
• lie as i-i ica- clctrizadas che

guem a siiiw-t it iiir todas as

«iiitras cercas as de uso

coi Tí-iii«•. I'!m ta! ca.so, uma o

mitra ucniiarãu -eus respeti

vo- lngiir«-s lia cciiiiomia agro

pecuária. .

a EXCURSÃO oo ministro do ogricolturo pelos estrdos do sol
Como é do (Kinhecimento de nos;sos leitores,

o sr. Daniel de Carvalho, ministro da Agricul
tura, acompanhado de uma comitiva compos
ta por técnicos de sua pasta, realizou, nos pri
meiros dias de fevereiro, uma excursão pelos

E-stados do sul, visitando S. Paulo, Paraná,

Santa Catarina e Eio Grande do Sul.

Os objetivos dessa viagem, segundo declara
ções do próprio ministro, prendem-se à verifi
cação dos trabalhos realizados pelo Ministério

e pelos governos estaduai.s no sentido de de
senvolver todos os setores relacionados cora a

agro-pecuária.

Em S. Paulo, a restauração do.s .cafezais e
aproveitamento »das terras considerada.s cansa
das para o plantio de novos cafezais, o desen
volvimento da cultura titricola, • o combate à
•peste siiina no Vale do Paranapanema, e outros

problemas ligados à pecuária, ã piscicultura, â
restauração dos sólos, mecanização da lavoura
foram pontos essenciais e determinantes da vi
sita ministerial.

O sr. Daniel de Carvalho tendo chegado a

S. Paulo, no dia 2 de fevereiro, aqui ficou até
o dia 5, cumprindo integralmente o programa
de visitas que se propuzera.

Dessa forma, no me.snio dia da chegada via
jou para Campinas, onde visitou a Fazenda Ex-
perimèntal Santa Elisa, o Instituto Agronômi
co, a Fazenda Mato Dentro e os orgãos do Es"-
tado subordinados ao Ministério da Agricultura.

Seguindo para S. Carlos, foi vi.sitada a Fa
zenda Canxim, estação exiierimental do Mini.s-
tério da Agriciiltpra, onde o sr. Ministro da
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.Agricultura teve (jjmrtiiiiidadc dc verificar o
excelcutc tralialhd dc scle(:ã(i (jiie vem reaíizan-
do '<} Diretor da iiiesiiia, Dr. Tei.xeira Vianiia.

Chegando a Pio Claro, a convite da Família
Paula Machado, o sr. Miiii-tro da .Agricultura e
comitiva fòrain recebidos na Fazenda S. José e,
^laí, visitaram o Jlorto Florestal da Companhia
Paulista.

.Vesta Capital, foram motivo dc vista, o De
partamento (Ia ]'rodii(:ão .Aiiinial, o Instituto de
Fermentação, a Sociedade Durai Drasileira, e
dcpartament(ís do Annisti'-rio e da Secretaria da
Agricultura. Depois da visüa realizada aos De,
partanicntoR do Alinistério da .Agricultura, em
P.otiicatú, neste Estado, o sr. Daniel de Car
valho embarcou para o Sul, iirosseguiiidoí em
sua excursão de cstiubw das (juestõe.s atiuentes
à pasta que dirige.

Xo Paraná <? Santa Catarina o assunto prin
cipal foi o desenvolvimento da cultura do tri
go, contando o orgão federal com a colaboração
estrc^ita do poder estadual paia serem atingidos
os fins colimado-s.

Também no Kio Grande do Sul o programa

de visitas foi bem exten.so sendo examinadas
todas as questões'que preocupam no momento
o setor da agro-pecuaria.

Fazemos votos ardcmtes que os melhores re
sultados aparççam dessa excur.são ministerial
porque se impõe o fomento da produção cm
todos (Ts setores. As atividades do sr. Daniel
de Carvalho constituem penhor de confiança
de vez que o atual ministro nã(r tem medido es-

, foi-ços para resolver satisfatóriamente as qires-
tões f-orn que se defronta.

BEVISTA Boe CeIADOREIS
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Novo diretor do Departamento

Nacional da Produção Animai

l'or ato <1(1 SI". Ministro <l:i Afíiiioilttira foi
rrcentcinuntc iioiiicado o I>r. lli'iiri«jtie lUaiio
(je Friotas para o farjro d»' ditador poral tio
Departarnctito Nacional da l'rodit(;âo Aititiial.

('oin isto, o sr. Datiiid df faiaallio dciitotts-
irott fielttieiiti' desejar iiii|>rittiir tto^os riinios
aos trabalhos da pasta cpte dirifíe, itiipiilsiottatt-
do vig^orosaitieiite, os oryãos «i"»' a eoitipõetii
atravez os eotiheeitiieiitos técnicos dc hotnetis
capazes, |M>r todos os títnlos, dc ta-ali/tir obra
iTier)t('iria.

(Jiiaiido tctn à btiilit os itrobleintis da tiossa
pecuária, ([tiando se cxatninatn os lífillaics tpte
a iiiaiiietani, lcvunt;i-sc a voz nnis-soati e
peral dc (ptc a incsníti carece dc técnica e dc
técnicos. Kntrtdiinto, jamais sc proctiroit attn-
jrif o ponto ncvréiloico da (picstão c cssii tera-
pciitica hcri')ica |)rescrita jtara os enfcrtnos
alheios, ainda não fôra a|)licada ai>s (troprios
doentes. 'Mis <|nc o espírito esclarecido c com
preensivo do atual Ministro da .Vtírimiltura, tttte
já por diversas oca.si<5es fez sentir :i nceessi-
cade .fie técnicos [(arti o dcsctivolvimentf> 'ie
nossa i)rodin;ão, e(.nnci;on administrando rctne-
dios em sna i)r(')pria casa. Isto portpie si o
Departaincnto em cansa sii|)erintcndc todos os
servifais littíitlos à indiístria animal, i)arecc-nos
[trincípif) cfnnczinho dc lópieti <11:0 a chefia do
inesino só ])odcria caber a nm profissional ve
terinário. O ato d<j Sr. Ministro da Aoricnl-
tura dando a chefia de mn importante Deptir-
laniento fie. siiii itasltt a mn técnico na nnitéria
enche-nos de .jnliilo e refort.-a a nossa eonviei;ao
£lr fine a pecuária ex))erimentará melhffres
dias parti o íntnrf), ptirem de mtiioves eneonno-s
ainda se tfinni ercfUir o sr. Daniel dc Ctirvalho
por ter feito recair a e-sef)lha na (lesstia fio Hr.
lletirifjne lHane de freitas.

O novo diretor g'er:il fio 1).N.1'..\. deve, pov
jnslit;», ser aiiresentado aos nosstis leitores por
<lois íispetfis marcantes de sna ]iersonalidade:
o homem er o ptCof issional.

l'rohf), honesto de earater inflexível,
o Dr. Ttlajif fie .Freitas tleveria ser o
paradif,''ina tlos - nossfis litnnens ])úblicos si
t|uizesseinfis emergir tia crise fjne, assuB-
tadfiriimente, se imiilantou tlentro de nossas
(fr-foiteivas iiolítieo-adniinistrativns. Dando a
todos f).s atos f) tfjqne fie sen eoraeão bem for-
tnadfj, modesta e lealmente sabe ser franco.

Diplfimado em 1919 ])ela extinta Mscola Su
perior de Agrienltiira e '̂etel•ináT•ia, o novo di
retor geral do D.N.P.A. obteve, durante o
<>iirso, prêmio de viagem à Knroiia, onde reali-

FEVEUEtRO DE 394?

zoii cstugifis de aperfeii;oamento tia França e
Italia e, de volta ao Itrasil, em 199;!. ingres
sou no então Servifjti de Indnstria Pastoril,
exercendo suas atividades profissifituiis em
imtitos Estíulos fia União.

Fazendo toda n carreira de Veterinário do
Ministério tia AgrienUttra, tendo desempenha
do int-ttnerns efimissiles e servit;os, oin 194:$ foi
prfitnovitio, iKir merecimetito, à classe M como
Insiielfir tio Produtos de Origem .Anitnal. Em
19-lii, fpinndo .se encontrava como Diretor fia
Divisão de Defesa Sanitária .Animal, foi nomea
do interventor na Comissão Executiva tUi l.eite
fuifle se eoinlnzitt etim tanta iirtifieiôneia e lia-
hilidade, de nmdfv a fazer jns à gratidão da
mnnerfisa classe de pianlutores sem afetar em
natla fi interésse dti público eonsnmitlor.

.A volimifisa e seleta hagagem científica tio
Dr. llhine de Ereitas, aliatln atis piaifiintltis e
extensos ennheeimentos práticos tpie a sua
vtfla imifissitmal lhe ministrou não ficou presa
om fompartinientfi estanque. Dessa ffúrina,
ehamaflo a reger a catleira fie Tnthóstria e» Ins-
pe,(;ãf) flfis Proflntos de Origem .Animal, tia lAs-
cfila Ehnninense tle Veterinária, o etnisagrado
técnico tf>ve tiiiortnnidade tle transmitir aos
profissionais tlesta atnal geraeáo, farto cabe
dal de enslinunentos hsinrifhis tui eotitáto tliá-
rio com os ])robleinas brasileiros da profissão.

Nfis, qne o tivemos pela frente em 19;15, eo-
jno examinatlfir flt> etmenrsfi tle ingressti af)
tpiatlro do inspetores de carnes do Ministério
da Agricultura, nos abalanqamos a. estes co-
inentárifis. E' qne no decorrer das prtivas de
e.tmc.nrso, atireendemos os tratjos mais salientes
fia personaliflatle tio Dr. lllanc de Ereitas,
através dtis ensinamentos distilados de sua só-
lifla argumentação como examinatlor e da sua
fompreen.são, lhaneza e eavalheirismo, manti
dos, com evangélica paciência, mesmo diante
das maiores heresias científicas praticadas
pelos qne acabavam de se levantar dos bancos .
acadêmicos para ingressai- nas 'lides profis
sionais.

T.onvando o fM-itério qne presidiu à escolha
fio novo diretor geral do D.N.P.A., temos cer
teza absoluta qne novos rumos serão impresstis
aos trabalhos utinentes à nossa indústria ani-
anal, porque não faltam ao Dr. Plane de Frei
tas virtudes morai.s e técnicas apuradas para
guiar, com galhardia e patriotismo, os desti-
líos do org-ão .qin^ deve zelar pela pecnái'ia na
cional. !

P. M.'
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CURITIBA

Ret't;V)emorf sua carta e agradecemos, sensibi
lizados, us elogiosas referências cjue fez ao
nosso empenho de oferecer iima revista util e
bem apresentada aos nossos leitores. Respon
dendo à -sua crítica de "não publicarmos, com
freqüência, clichês de exemplares da raqa
'*Caracú", informamos (jue a culpa, j)or esse
lap.so, não nos cabe de todo. R' que os pró
prios criadores dessa raca não têm procurado
abrigar sua jjroducao nas paginas desta Revis
ta que,* diga-se de passagem, tem por norma,
acolher publicações (e respectivas ilustrações),
de qt.alqner fonte, desde que, como é natural,
o assunto seja criterioso, de interesse geral e
traga contribuição efetiva para o melhoramen
to da produção pastoril. Nosso objetivo, no
particular, é o de pugnar pelo aperfeiçoamento
zootêcnico do rebanho nacional, alijando nos
sas comentários de questões partidárias ou in
dividuais afastaiido-nos das di.scussões estereis
para álcaiiçarmos, tanto quanto possível, o que
é prático, util e benéfico.

Nem aos técnicos, colaboradores de nossa
]h,vista, podemos responsabilizar pelo lapso

V ' S. nos aponta. Isto porque só agora
estão sendo colhidos dados concretos e seguros
sobre a criação do Caraefi, trabalho esse reali-
-do por um grupo moço de veterinários dos

o-óos oficiais. Todo o largo período dedicado
seleção do Caracá foi verdadeiro desperdício,

conSiderando-se que a partir do momento que

* 50

cssíi j)rc<K*tip<%;i us

até f|uasi n«>~s<»,s cila--, iiiiigioMu cogitou dc di

vulgar (lailos tit' yi-iiihiiifiil 11 ilc produção no
>>>-iiti<l«» /íMiIênico cxtrito. I'ass<ui, n.s.sini, a
fasp ciiipiri«-a d<' .-clcç-ão, <-111 que não houve
oriciilaçãti nem idaiie.iameiitu. .Sabemos que ha

boas linliagmis b-iteiras ila i-a<;.i ("aracn, |)orém
só agora estão .u-iulo fi-ilos t-sludo'.. e observa-

çõe.H a resjieifo. 'ranibem .sabemos <)ue a Caracú
ofereee aiiimai.s mais la-sailos que outras raças de
«•órte, jiorém <-onst it ue im-ogiiita oeaminhoa se
guir para se obter o iiov illio de frigorífico e ou

tros dados iiiherentes II essa fimi;ão zootécnica.

1'orfaiito, faltam dados, falta o interêsse de

témiieoH e tios própritis ei-iiidores. .\erpditainos,
mitrefniiti», <|iie muito mu breve .surgirão tra

balhos sólidos sobre a rai;a ('ai';ieú, em virtu-
lie da atenção que alguns técnicos oficiais estuo

votando ao assunto. Emjuniit»» isso, Sr. (Ibser-
v.idor Camjieiro, as nossas pagina.s continuam
i. tlisiiosieão dos .srs. ('riadore.s tlcssa raça ou
sim[)les iifciçoatios jxda mesma, acolliendo, coni
simpatia e .stilicif nde, /ui blica<;õ«>s <|ue venham
orientar, esclarecer <> indicar o caminho jiara

o apcrfeiçíiamento zootécniia» .da peeiiáiãa na
cional. O Editor.

Podendo^ leia

ARP.OJtICIJJ/rURA FRUTÍFERA

Heitor Finio Ccsar

"Kdi<;õcs Melhorameníti.s" — .São 1'aulo - 1947

De autoria do agrônomo Heitor l'Into César,

assist,ente da 12.a cadeira e professor de Hor

ticultura Prática da Escola .^grú-ola "Luiz de

tjneiroz", "Edições .Melhoramentos" vêm de

lançar o livro ".Arboricultura Frutífera".

Destinado aos rpie se ocupam com o cultivo

«Ias frutas de mesa em nosso paí-s, é este livro
um utilíssimo manual eom sua.s 315 páginas

repletas de bons ensinamentos e 137 figuras

elucidativas. J'artindo da escolha, do t.errcno

para a in.stalação de um pomar, generalidades

e particularidades das plantas frutíferas, desco

bre e-ste livro aos interessado.s, todos os métodos e

segredos para que o cultivo de tais arvores se

torne entre nó.s o que é nos Estado-s Unidos e

Argentina.

Revista dos Cbxadobes
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INFORMAÇÕES JURÍDICAS

Venda de terras com falta de área

Uma questão .sobre :i qoal nnòtos la\r;i<lore~
nos tem consultado ê a que di/ re.-i»fito ã
compra e venda de terra.s eoiii ,1'aba ile área,

pelo que jul^anioK oportuno teeer aljíniuas eon-
siderai;õe.s sobre os vário.s aspi-elos que o ea>o
j/míc a|>reseutar.

l'ara a boa eouqii-eeusão do a.s.suuto ueee.s-

sárío se torna tli.sl iu^'uir o> dois tipos <li- aqui
sição imoliiliária que o direito eonbeee.

A eoiupi'a e venda pôde ser 'Ir rrr(u
(<z<í cor/"/»), ou par nniliilii (01/ iiiriixiiiiiiii),

A primeira liipolese de eoipo e<-rto - ocor
re /piaiido o eoiuprad<ir ad<piire, i)or mu |)rei;o
{rlobai, e(n'to inioNej perfeitaiueute i-araetori-
zado e imlividiiado por di\isas coubei-iiías: o
seg^nndo caso - por medida .-i- dá quaiulo

o adquirente. compra dctermimida área, som
(•ara<'-terístieas ipio a iudividuem, a não ser a
exatidão de sua.s dimensões, eouslautes da es
critura, e. por um pi'eeo unitário calculado sobre

a unidade de medida <pu; se tomou para base
do negocio (nictro (juadrado, área, alqueire,
etc.).

De cada um de.sto.s tipos de compra e venda
resultam eousequêiieias e responsabilidades di
versas para os contratantes.

Jsa compra de corpo rcrto, como por exem

plo, iia aquisição de uma ta/.enda iwr mu
pi'eço V, o que o comprador tem ein vista é o
conjunto de benfeitorias, de culturas, de niá-
(piinas, enfim aquela, organização bem sua vo-
nhecida, que constitiie a pi-opriedade agríi-ola
objeto do negócio. Neste caso, como a área do
imóvel é elemento secundário no contrato, a

lei tolera, sem conseqüências para os contra
tantes, uma diferença de até um vigésimo
(J/20) sobre a extensão declarada na escritu
ra. Desde que a falta de área não exceda a
perinis.são legal, nada pôde o comprador re
clamar contra o vendedor.

Já na compra por medida, como no caso de
uma aqui.sição de duzentos alqueires de terras,
ao preço unitário de Cr$ 3.000,00 o alqueire,
leva-se em conta qualquer diferença de área

ITÍVEREIRO DE 1947

Hely Lopes M^irelles
ADVOGADO

s,>bre a declarmla na escritura, e isto porque

as diiuiMtsõcs referidas no eonirato presumem-
se taxativas, uma vez que o comprador visou
adquirir uma «piantidade determinada de terras,
e por ela pagou mu preço calculado sobre tan
tas uuida/les da medida convencionada. -Nesta
biiiotese, se juistcriormonte ao negócio o com
prador comprovar falta de área, terá a tripr»-
ee po.-.sil>ilida«lc de^ pinHr o comi>lemento da
área faltautc, ou de pleitear o abatimento l>ro-
poreioual do preço, ou finnlmcntc de rescuubr
a escritura de compra e vemla.

A lei (fodigo fivil, art. 1.136) estabelece
uma ordem nas solm;ocs facultudits à pai te le
sada. t) comprador deve, em primeiro bigar,
pedir 11 complemento da área; se isso nao for
possível, eiii virtude de o vendedor nao-ter ter
ras cuntiguas à vendida, devera então reclamar
o abatimento proporcional do preço, ou optar
))clu rc.seisão di) contrato. , .

Caso o ventleilor se recuse a compor amiga
velmente a lesão ocasionada ao comprador, po
derá este recorrer ao judiciário por meio da
ação i-ompetentc para a solução desejatla.

.V ação do comj/radov, contra o vendedor eni
falta, pude ser exercitada pelo prazo de trmta
anos, mas é de toda conveniência que se a
exerça o quanto antes, tão logo seja verifica
da a falta de área 110 imóvel adquirido, afim,
de que -a Ii(iuidnção da mesma "nao se compli-
(pie com as nece.s.sárias reposições de rendas
(pie o conqirador haja auferido nas terras, ou
com os ))rejuizos decorrentes dií rescisão do
eontiato (CARVALHO SANTOS, Cod. Civ. Int-
com. ao art. 1.136 — llev. Tribs. 139-614,.
150-173).

•Antes de finalizar queremos esclarecer que
só o comprador tem ação para reparar a falta
de área, nada podendo o vendedor reclamar so
vendeu imóvel com estensão maior do que a
declarada na escritura. A razão disto esta em
que- o dono deve. conhecer a sua propiiedade
em todas as suas minúcias e particularidades,
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se o não conhece suportará os orius e as con
seqüências de sua negligência.

C O S H L L T .1 H

DISrK.W^A DE HEÍtVKjO MILITAR DE
TRABALUADORES AGRICOLAS

Dr. AniaUJo de Vamanjo . S. i'anlo - Capital.

CONSULTA.- Podem ser dn^peiusadíis do ser
viço militar os trabalhadores agrieolasV Na hi
pótese afirmativa como deve ser pleiteada essa
dispensa?

EESPOSTA; O serviço militar no Urasi! está
regulado pelo Decreto-Lei ii. ü.OOO, de 'Z?, de
julho de 1946. Por esta lej todo cidadão bra
sileiro é .obrigado a pre.star serviço militar, no
ano civil em que completai- dewito (18) anos
de idade (art. 34), devendo, para esse fim,
alistar-se perante a Circunscrição de Itecriita-
inento do seu domicilio, nos primeiros seis
meses do ano civil em que completar dezessete
(17) anos de idade (arts. 21 e segs.). Vê-se
pois, que pela lei vigente não ha mais norteio,
mas sim, obrigatoriedade, para todos at{iieles
que estiverem em idade militar.

Dentre os que potievão sei- tlispensados da
incoiporação, a lei contempla os alistado.s em
municípios de reenitamento que jiossiiirem
pronunciada atividade agrjc-ola" (art, 37, le

tra d", combinado com o art. 55, letra "a").
Esta dispensa será concedida pelo Ministro

da Guerra, depois de ouvidos os Estados Maio-
, res das Forças Armadas, e mediante autoriza

ção-do Presidente da República.
Irata-se, como se \ê, de unia dls|)ensa cole

tiva para evitar o desfalque de tralialliadores
agrícolas de município que .se caracterize por
essa. atividade. De notar ê ainda cpie a dispen
sa fica condicionada à permanência dos dm-
pensados no município beneficiado pela medi
da. Se o cidadão di.spensado, mudar "de muni
cípio fica olirigado à incoi-poração.

1A lei iiã'i e.-e',-ir<-<-í- <» modo |>elo qual deva

ser pleiteada a di-peiisa, nem indica quem de
va Kolieitá-la . 'I ra ta mlo-se. como .se trata, de

u'u iiiediila vie earater gerul, iiiui.s do interês-

sc da coletivid.-nle qm- dos cidadãos abrangidos
pela dÍH|M-nsa, eiitemiemo.s ipie deva ser reque-
ritla (M-lu Prefeitura rio iiinnieípio a ser bene
ficiado. K- «le i.kIíi <-onv eiiiência ipie a l»etição
seja fiiiidaiiieiiiatia, tie moilo a permitir que a-s
aiitoritlarb-M «-ompeteiile^ vcrifirpn-m (pie a nti-
vidnde do nmnieípio reiiiiereiite se empiadra na
exigência do art, 37, letra "d , do dem-eto-let
cm aprc<:o, cncaminliando-sc a ix-tiçao l>or m-
tcriii('''dio da Cii-ciinscric.-ão dc Uccrulamento a
(pie iK-rtcnccr^ o município plcilcante.

MORATÓRIA AOS RECL ARISTAS

\'ielor Anantaeio --- -Maio tírosso - .\(piiduiuina

('().\'Sl'LT.\ .• (pial a lei eni vigor sobre a mo-
rat('»ria ao.s pecuaristas'.'

RI-"..SPí)S'i'A .* A morat(')ria aos i>ecuaristas
está rcgniada, presentemente, pela Lei n. 8, dê
19 de (h-zeiidiro de PUb. ipn- revogou os dois
deeretos-leis <iiie reg'iam a mattúria (Dec.-Lei

9.680 de 20-8-4G e Dee.-Lei n. 9.762 de
G.<j.40) . i'ara maior (-selareeiinento do cousii-
lente vaiiio.s transcrevei' nesta Secçao ,a lei
atualmente em vigor, cpie esta publicada no
Diário Oficial da União, de 2(1 de dezembro do
ano findo.

n

Lei II." 8, de 19 <!<- Dczenibro dc 1916

Suspende, até 30 de jidlio de 1947, o ven-
ciniento de (|iiais(iuer obriga(:ões civis,
eoinereiai.s e fiscais, a que estejam su

jeitos o-s pecuaristas.

O Presidente da díepúldica dos Kstados Uni
dos do Brasil.-

Faço saber que o Congi-esso Nacional decre
ta e eu sanciono a seg-uinte lei.-

PAU ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS
\ •

São Paulo Rua Cachoeira n.° 1827 Fone: 9-4139
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,\rt. 1.0 — Ki«'n ;'ii lit- .liiUin 'i<>

1947, o veiu-imcnto ilc ,.lirij;íu;ôt ,s
civifi, conien-iais e fisvai.s-, om dinhei
ro 011 inercathiriiis, a ijne estejain .sujeitos os
pecuaristas, assim eoiisiilerailo.. os mie e\ei"-

çaiu efetivamente a profisvj",,, ,1,. piu-naristas.

.•\rt. -.*• Dentro ile ijínal pra/o, sii.speinle-

se eiii (pialipier instain-ia, a esijjiliiliilaiie <las
meneimiailas oliri^rai;ões, em prejio^o «le eiirso

dos juros fpie hajam siilo eoineiieionailos.

.-\rt. 3.® — Kieani .suspensos o.s efeitos ilo-s

protestos ou das penhoras, resnllniites ilas oliri-
j^aijões sUndidas nos lirtipos anti-riores e ipie
tenhain sido proee^sados a pai t'r de 31) ile

agosto de 194.'».

Art. 4.0 — .São e\tiMi.si\os aos analistas, eii-

dossantes ou íiadores, „n ipiaisipiei- eo-olirigii-

dos de respoiisaliilidade de peenaristas os lie-
nefício.s desta J.ei.

.Art. 5.0 — Kmpiaiito "o/arein dos favores

desta moratória os devedores e sens eo-oliriga-

dos não poderão alienar on ^^ravar ipiaisipier
de seus hens, sem e.\presso eonseiit iineiit o dos
credores.

Art. 6.® — Aos estnbeleeiiiienlos baiieários,

ficará a.ssegurada a faenidaile de recorrer a

faixa de ãfobili/aijão Jhineária, nos termos do

Deereto-bei ii. 9.301, de 30 de abril de 1940,

ficando desde já jirorrogado até 3i1 de dezem
bro de 1948, o prazo de tpie trata o art. 3.® do
Decreto-lei il. 8.493, de 38 de dezembro de 194.">.

-Art. 7.® — O.s benefícios desta hei não são

cstensivos ;

a) aos invernistas;

. b) aos industriais de carne, as.sim eonsiile-

rado.s os (|ue e.xploram frigoríficos e Narcpiea-
das, ainda «pie sob a fôrma <le cooperativas.

Art. 8.0 — Kevogain-se os Deeretos-leis n.°s
9.680, de 30 de .Agosto de 1910, i' 9.703, de O

de setembro do mesmo ano.

Art. 9.® — Usta Lei entrará eni vigor na data

de sua publicação.

liio de Janeiro, 1.9 de dezembro de 1940, 135"
da Independência e 58.e da l\ei>úbliea.

Bcncdicto ('osta Xciio

Enrico Gi. Dutra

(Jorrca. e Castro.

A Secção "Informações Jurídicas", a car

go do advogado Helly Lopes Aleirelles,
responderá por e.stas colunas e por caita,

mediante remessa de 1 selo de Cr.$ 0,40,

à todos aqueles que nos consultarem.

CONTRA O

"Cpil^RÉ"

do algodoeiro e de outras*
plantas,. as . mos.ças ou
bichos das frutas,' abelha
"etjçhòrro" ou.."irqpuá"

...dos pomares, etç.-

^R5 ENIATOS

DE alumínio E DE CHUMBO

ém p6..;.. 30-32% de A$!05
em pásta... 15-16% de A$SÓ5

•" "é." •
. Pdta ò preparo de .calda '

Dordalêsa

SULFATO DE COBRE ''NE VAZUL'
(cristais bem miúdos)

..Èontrq "oidios" oü "brancos*'
jr'.~:V:ç:->'""ácaros'';s;(8tc..,;. •.-"
;^EHXOFRE DURlO VENilLADO
Í®S3'I0PlT.t«''-í.

ifi --;pqraep,ú|vénzà'çõéi8^'
:?0^()RDAIEBALI^^I^TÊ^
'; X()Hingícidq enérgico coni
Li ' .• tqbre .l

KffTÉírílB
Lí (Vèíde.de Schweihfurth)è outroè-
%iyipDUlO$ ;;ÒUIM1Í(>S AGRÍCOLAS

P;#UBp5 QUÍM|Co:^ROBilCOS,

FORMÍCIDA*VjUPlTER''
pqrrqsco ídò^ S :

PRODUTOS QUiMiCÔS

SAÒ BEWtO,503 - CAIXA PONTAL 255
: • . ^ SKO PAULO
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RECEITUÁRÍO PRÁ TICO
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í<"APRENDA E ENSINE

Leitor Amiyo. Encontrará você, afiui, uma série de pf^iurnos rnsinawjitos práticos
e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. He você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra

zer em atendê-lo. Re você tiver, tamhem, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá- Ia.

FÀBRICACAO DE VINAGRE

AMAL'1{Y 11. DA SlLVPDlíA

Há doL» processos de fabricar viiiaf.fre.s;

1 -— proce.sso lento ou do barril deitado;
2 — processo rápido ou do barril em pé.

* 54

Processo lento — Neste processo usa-se-nni

barrii deitado e o vinapre leya de 3 a 6 meses
X>ara poder ser usado.

E' um método próprio para ser empregado
na fazenda e que dá vinagre; muito perfuma
do e límpido.

Os vinagres. de suco de frutas e de mel sao
fabricados por este método.

Construção dc Vinayreira — Qualquer barril
ou pipa, que tenha sido usado para vinlnis ou
oati"a bebida, pôde ser tran.sforniado em lina-
greira. Para isso, basta colocar uma toi nch'ti
de madeira (l), fazer dois furos (2 e H) de, 5

. cm. de diâmetro no fundo e na tampa, cobrin
do com tela. dc arame-, colocar no meio Jo
barrii um batoquc (4) de madeira atravessa
do por um funil de ridro (5) e escorar o bar
ril com calços (6 e 7) dos lados.

Barril deitado.

Vórtc do barril deitado.

Fabricação do vinagre — 1 — l.avur a vina
grei ra com nm vinagre forte pai*a tirar-lhe o
gosto, ernbeber a madeira e acididá-la.

2 — Fazer em nma vasilha à parte nina mis
tura de 1 parte de vinagre forte para 4 de um
vinbo qualquer ou de líqniílo alcoólico fraco
(gradiiaqão iuferioi* a 10" (IL).

ií — Colocar a ini.stura acima na linagreira
até a metade do barril afim de oferecer a

maior Huperfície possível de erposicão ao ar,

4 — Verificar no fiiii de uma semana de
absoluto repouso se liouve formação de uma
película vulgarmente cbamada chapéu ou mãe
do vUiagrc, composta quasi que completamente
pox" bactérias acéticas, sendo indispensável sua
formação para se obter uma boa acetificaçao;

Deve-se ter grande cuidado em não revolve-

la ou agita-la para evitar que se desagregue e

afunde no líquido;

EEVISTA dos CbIA-DOSES
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5 — DetiTiniiiiir, «l«- tciii|>>i cm tt-ni|iit, o «u-

niento ila <!<• Iíqiii<l«>. <|iicr |h>1i» {«nsto.
•<|iier chpir<» forte «• pciifl laiitc om :iiiulii
j)or outrí>s meios mais i-xato-. |iorêiii iicin to-
dt>s ao alraiicr do fa/iMulcini; (\).

C — Filtrar em flatii-ia, no fim di- :t a <> me-

J<e«,'o vituifrre ipie já então dev<> ter atilipido
o máximo de aei<lo/:

7 — Kiifrarrafar e ^'iianlar ou então n'-ar;

8 — Siib.stitiiir o iinniero de garrafas retira
das iMjr ifíiial nnniero ile trari a fa^ eom um lí-

t|iiido aleoolieo fra«-o ou eoiu uni xiniio qual
quer, sem preeisar juntar xiuatrre forte, de
vez <|iie este já si- encontra no liarril;

9 —_líetirar toda a semana uma i-erla quati-

tidade de xiiiafrre i' sulistiiuir por i^rual fpiau-
fidade do líipiido já eitailo ueima.

froiTHKtt rií/tit/o ,- No j>roe<xMso rápido usa-
se o barril em pé e o \ ina)jrre leva, no máxiim»
«ma seinaba jiara ficar pronto.

E' o método usado em escala comercial e

•que fornece vinag're inferior em aroma e gros-
to ao feito pelo proces.so anterior.

Por este processo g-eralmcnte se fabrica o
vinagre de álcool, podendo também ser empre
gada a a0^1a fraca.

Vonsirucão ãa Vinar/rcira — Na couslrnçrão

de.sta vinagreira é nece-ssário colo<*ar uma tor
neira de madeira (1). Duas tábuas perfuradas
(3 e 3), a tábua do fundo (2) é crivada de
pequenos, fiu'os de O,.5 cm. de diâmetro, a tá
bua superior (3) além dos crivos que são ve-
•dado.s por barbantes (4) com um nó na parte
de cima, tem 2 furos maiores (por onde pas-
•sam tubos de vidro (5) ; orifício de 3 cm. de

FEVEUr^IUO DE 1947

diaiuelro coberto.s |H>r tetas de arame ,(6);

uma t«inpn (7) eom 2 tubos dc ridro (S) ta-
inidos eom algtKlão e finalmeste encher o es-
pitço entre as duas tábua-s eom fiths de carva
lho, palha dc milho ou bagaqo de cana bem
seco.

fabrirardo de liiiaijre — t Ferver as fi

tas de carvalho, a palha de milho ou o baga(.o
dc cana cm vinagre forte:

2 - - l)cs|>c.iar na itarte superior um vinho
(lí) ou líquido alcoólico fraco (até 10® GE)
sem deixar vasar p"clos tiilvos de vidro (5) ;

O Ihpiido vai caindo gota a gota através do
barbante, sobre a.s fitas dc madeira, recel>endo
em sentido contrário uma corrente de ar
continua:

.1 - - Uetirar o vinagre fraco pda torneira
(2) e colocar novamente na vinagreira e assim
proceder 3 ou 3 vezes por dia até completa
acetificação (qne leva de 5 a 7 dias) ;

4 — Filtrar em flanela ou em feltro;

Engarrafar c guardar ou usar imedia-
tamcnti

G — Substituir o número de garrafas reti

radas jior igual número com o líquido alcoóli
co fraco;

(x) Existe no coiiiér»"io um pesa vuiagre que
l>óde dar uma orientação mais segura de
que 'aquela verificada apenas pela prática,

(Y) Aqui não se, necessita mistura com vina
gre forte porquanto as fitas de madeira
já foram fervidas em vinagre e. portanto
o meio- já está bastante azedo.

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE ANIMAIS PURO SANGUE

DA RAÇA

= NELORE =
VENDA DE EEPRODUTOEES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIEO HEEMILLO (E, F. Soro-
cabana) com o Sr. EUFINO SOAEES ou
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

praça flori ano, 31

2.° Andar ^ RIO DE JANEIRO
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MOURÔESserroôos poraCercas
DE EUCALIPTO, v/olmanisados (imuni6ad<»)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Poc tratamento moderno cm Qulo-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Depostb pepmanerte para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação de Made iras Ltda
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176 „

2-4522 » Prema

SAÜ PAULO

Fórmulas úteis — Daremos outras fórmulas

muito aplicadas no.s tratamentos das diferen
tes pe.5tftS ou pragas dos vegetais.

-Solução ácida de sulfato de ferro;

«r.

Sulfato de fej-ro , 30 quilos

Ácido sulfiirico l litro.

Agua ; lOO litros
1

A preparação se efetua dis.solvendo o sulfa
to de ferro nos 100 litros de agua, agitando até
total dissolução. Deiiois verte-sse o ácido sul-
furico com cuidado e agitando o liqiiido cons
tantemente. K' preciso não esquecer dos efe.i-
tos cáusticos do ácido .sobre a péle do opera
dor, lavando imediatamente com grande quan
tidade de agua, a superfície em que por ventu
ra tenha caldo, antes qne provoque queima
duras.

Utilizam-se às vezes soluçoes de foiniol e de
liicloi'6to cie jTieí'eiirío se piepuiíiiTi poi
simples ílissoliiçíio sejytiTicIo estas formulas.'

Formalina comercial (a 40%) 1 litro

Agua 10"
Bicloveto de mercúrio 100, grs.
Ag,ra • 100 litios

• •TÇ'-

Estas duas ííolnções são tóxicas e devem ser
guardadas com precauções Empregam-se espe-

56 *

cialriiciitc para a <i«'sinfcc<;ao ilc .sementes antes
da sciiicadiira .

Misturas olrosos 'Ts in»-todos iinslcrnos

de ataque ãx enfermidades «ias plantações in-
corjKjraraiii em gramh- e--cala o u.so de substan
cias oleosas. Os mai.s utilizados .««lo os azeites
piilvcri/.avi-is fpic .itiiam como inseticidas, es-
IMicialinenle contra as coclionilha.s e o.s ácaros,
que sfu, mort.v. |K.r asfixia, destruindo lambem
Rcus OVO.S, fato .|uc os torna dui.lamentc efi
cazes.

.issiiii "S .-uiiilsò.-.-i «It» lícro/oiie e
a n,a,.a «o"
„ra,i.l..« •"""»= "•
L 7"
prepara.-., ".ai» l'"™
.'ri..» P ».
cspeciai.s <los mesmos. Um azcte uao c -g .«1
a outro, nem cm qualquer caso é »
mesmo regime ou o mesmo

. ... sc azeites mais pe.sados e nienojKtdcm usa.-s „,olongar-se apesar
volafe.s, .-...M • ,,a„iricar a planta. Em

„.,s ,7 " Tomas caducas
''''"'"77rnrsc'os tipos mai.s voláteis e leves..aconselham-s os ^^,^3 ^j^er-sos

No comerem sao de azeites
tipos - ,„;„,sionante.s que permitem
com snbstaiu ias eni
sua suspen-são homogênea na agua
ta pulverização. ^

Hvre ntO.

:r;:::»Hrs" soi- -
'TTÍ"te» .le i.oa q..»li.l"<l". 1'»™ 1"' r
aio... „rK..tiv...n»"t« "oMe os planto», "oo ae-

ntev resíduos sulfonados, os quais atuam
in^tóxicos." Sua voUatibilidade ^
e catará de acôrclo, como dis.semos, com a zona,
o clima, a época em que se aplicam.

Podem ser p. eP»~.lo» "» P;;""»
trotlcltor, partindo de nm ase.te de qnaP^
de indicada ao qnal é .«"-PS":
tanc.a e.n..lslonante. Os ar.e.te.»
aõo o» mine,-oi» leve», em geral o» de pescodo
, ent.e o» vegetai» os de gi.asol on aigod» •
Pôde tamiícm vitilirn.-se o nr.eite de ame
porém cortado com azeite mineral n." 1 01
com o de.pescado, na proporção de 50%.

Uma das fórmulas caseiras que se pôde uti
lizar para preparar um azeite emnlsionavel é a
seguinte, na qual o veículo emul-sionante que

• se usa é o caseinato de cálcio preparado pela
ação da cal sobre a caseina, ambos T"'odntos
liaratiis e de faeil aquisição;

Revista dos Cbiadobks



Cal hidratada em ix") 120 fjrs.
Caf>eina em jx*> ^iO ^r,*.
Agua

Azeite litros

Aquece-se a ngna a r>ii nu ••(>' «• >oluv elst
rai-se verteadr» a cal, re*<>l\ciuln a tuistura com
uma rara tie madeira nu de viilrn; feita a tuis-
tura, jttntii-.se easeina em pó tamiHMu agitando
eon.stantemente durante um «piarto <lo hora

pelo menos para «pie se di.ssnlva bem.
Obtendo •• easeinatn de e :lein «leve-se ««fetuar

a preparai:ãn da emiilsãn, para n «pie «• pr«>ei.si>
misturar o azeite «•uiilaiinsaim-ute. l'«'>de uti

lizar-se uma batedeira mamiul de manteiga mi

simplesmente em mu n-eipiente ennuMlo e«do«'!i-
se o easeinato e. de.sde «-ertn momontr» vai-se
vertendo o azeite em fino Jaeto «'nipuinto siv

agita. A adi<;.ãn «In a/eit»- d«>\e efetuar-se l«-nta-
raente e sem Buspeiuler a agit;u;ãn.

l'ma vez agregailn tndn n azeiti-, a agita«:an
continuará ixjr mais einen minutos. A tipbea-

ção deste azeite cmni.sionavel se faz em dilui
ções de U a 2,5% na [irimavera e verfio e. de
3% no outono.

Para plantas de folhas eadneas tpuimlo se
aplica contra as coclumilhas de pecegueiros,
amei.xeira.s, macieiras e pereiras, ])or exemplo,

as diluições são a 4% nti iptinzena anterior à
brotação. <.

Outros velcidos emul.sioiiante.s podem ser o
easeinato de amonio, o sangue, a trie.tanoaini-
na, etc. Outra fórmula cpie se pôde utilizar
para essa preparação é a seguinte.*

Azeite - 28 litros

Agua 10 litros
Ca.seina grs.

Amoníaco 100 ec.

As duas últimas substancias formam o ea

seinato de aniouio para emulsionar. Para
obter-se este preparado mistura-se pi*imeiro o
amoníaco, a easeina e a agua, por agitação
realizada durante uns ininuto.s com algum agi
tador manual. Uma vez dissolvida a ca.seina e

ia

clíL)í^i<ít<xxleÁAj<t*
•n-ã^ ptnjcíoyuz P

a>KMÀ cU..

CL jSuxc.'fTUZí^^Uaa,

[?. a liiíiaKD íE m
üiQBaQoaiD - luífòiíQ " vasaxiaa

SRO PRULO
,v.

rKh. 4-4312 — RVÀ. AUGUSTO SEVERO, 105

obtido o easeinato de amonio, verte-se sobre
esto último o azeite muito lentamente, man
tendo o liquido em constante agitação.

Si o azeite se junta violentamente, a emulsão
se' paraliza e o azeite fica separado. A ope
ração pótle levar cerca de 40 minntos. E' con
veniente qne o azeite emulsiouado, assim pre
parado se utilize dentro das 24 horas para que
a separação não volte a se produzir.

Como se vê, sem que esta operação seja de
difícil, requer certos cuidados e por isso, so
bretudo quando os preços não resultam muito
mais elevados que com a elaboração caseira,
resulta geralmente mais pi*átieo adquiri-lo no
comércio.

F E T I A Z I
Vormifugo do Seoulo XX

NÃO E- TOXICO! NÃO TEM GOSTO! NÃO TEM CHEIKO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VEMINOSES DE CAVALOS, VACAS. CÃES, CABRAS,

PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos à

Industria Brasileira de Predntes Qnimiees Uda.
PRAÇA COBNELIA, 96 TELEFONE: 5-0303 SÃO PAULO

fevereiro DE 1947 * 57 *
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OMm:

COSTKLKTAS 1)K TOIHO COM

FEIJÃO BRANCO

Deixa-se tlc molho 1 «•hioara «le feijão Viraa-
co, durante uma noite. manhã .•^efíninte,
jjôem-.se a ferver, niim liiro tie afina, nma re
bola, sal <• pimeiila. (jnainlo o feijão estiver
tenro, frita-se em manteif»a hem qneute eom
iini pouco de caldo, e, di'j)oia de tjncnie, juntam-
se 4 coiheres, das de solãi, <le Karo, Rotulo
Azai. T"nta-se uma fôrma l',vrex i-om mantei
ga e põem-se dentro <'amadas alternadas de
feijão branco e cebola piea<la. bhn i-ima, eolo-
cam-.se 6 costelètns de, porco bem temperada.s
e pas.sadas em 2 coiheres, das de sopa, de Aiai-
zena Duryea. Dc.spcja-.se ]>or cima 1 efilice de
vinho. Leva-se a fôrma ao fíôrno moderado,
durante uma hora, e viram-st> as eostelelas
quando estiverem dourada.s de um lado. Ser
vem-se na própria fôrma.

Á:

PIMENTÃO RECH15ADO DE

LEGUMES

Seis pimentõe.s verdes; Três coiheres das de
sopa, de cebola cortada; Três coiheres das de
sopa, de az.eite; Uma lata dê milho; Uma chi--
cara de tomates cortados; Uma ehicai'a de ce
nouras eortada.s; Uma jiitada de .sal e outra

de pimenta.

Cortar as pontas dos pimentões e remover-
lhes as sementes. Aferventá-los em agua com

sal, durante cinco minutos. Dourar a cebola
no azeite, acrescentar os legumes, juntando o
sal e a pimenta. Rechear os pimentões com a
mistura e cobri-los com pó de rosca. Levar ao

forno para tostar, durante trinta minutos.-

PÃO DE AVEIA

Três chicaras tle aveia; Meia ehieara de
açúcar mascavo; Duas coiheres das de chá, de

FEVEREIRO DE 1947

/ lotaà
V^stalnliTiiiniitoâ que eoniribuctn para «ifl-

nult ii\ão da ^cixão "O Leite e acus Dcriiaãoe*'^

em nossas pâiiiiias:

.4. J. Byiitgtou

.lliT.-», A:eredo «(• Cia.

Coiieahea bailes tf Cia.

l sina Pominio \
Vnião de LactMnios

Fábriea Produtos Atimrnticios "Vf.oor" »?. A. . *
Cooperativa Central de Laticinios

l.atieinios "l.th'0''.

sal: Uma colher das de chá, de íermento
"Royal"; lana ehiearu de agua fervendo; Uma
ehieara de leite; Uma'»"taldete" de fermento

"Floisehman" ; Meia ehieara de ngtia morna;

Cinco ehienras de farinha de trigo.

Mi.sturar a aveia, o ai;uear, o sal e o fermen

to. .luntar a agua fervendo e mexer bem. Co
brir a mistura, deixaudo-a descansar durante

uma hora. .Imitar o leite, o fermento "Fleis-
ehman" dissolvido na agua morna e a farinha
de trigo. Cobrir e deixar crescer até que a
massa doVire do. volume. Bater a massa, dei
xando-a crescer durante quinze minutos. Fazer
os pães, iHmdo-os em formas untadas de man

teiga. Deixar a massa crescer nas formas, até
que dobre de volume. Levar a forno quente,

durante quinze minutos. Em seguida, reduzir a
temperatura do forno e deixar assar, então em
forno moderado, dm-aute mais 40 minutos.

Manteiga VIADUTO
A manteiga de pureza absoluta. —

QUALIDADE B SABOR INEGUALAVEIS.

— FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES.

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Iltas, Azaieda & Cia.
RUA AURORA, 60

Fábricas em:

São Simão, OaSa Branca, Rio Freto, Santa
iBarbara do Monte Verde e Traltnba.

MANTEIGA VIADUTO — sempre a meJbor

SSO PAULO

* 61 *
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Cotações dos Produtos Lácteos -w-
Movimcnto de Janeiro

de 1947

LEITE (Litro)

1." — DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS:

* Preço parado consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de acôrdo com de
liberações — mínimo

Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio; tipo A (de granja) de

" B

" C

2.» — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (ffe acôrdo oficio 1467, dc 9-8-46)

Cr$ 1,60
2,50

4,00 a 5,30
3,80
2,90

Preço a ser pago pelas usinas, coope
rativas ou não aos produtores .....

Preço do entreposto para a u.sina ....
Preço do Entreposto para as leiterias,

entregue no Entreposto 2,25
Preço do Entreposto para os "carros

tanques 2,30
Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, Ütro ....
Preço de venda nos postos, a granel,

litro

CrS

1,60

2,10

l're';o de venda pelos posto.s à dpmicí- CrS
lio, Va litro CEI.

Preço das leiterias para os ambulan-
te-s, litro n'on

Preço dos ambulantes à domicílio, litro 3,8U
Idem, idem Vá litro ; '" *
Preço das leiteria;-, no balcão, litro
Idem, idem. Vá litro
Idem, idem, Vi litro l"'"'.'
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto _
Preço das leiterias e cafés, servido nas

1,30

2,50

1,50
2,50
1,30

2,60

Idem, idem, % litro 1,30
Preço de venda pelos postos â domicí

lio, litro CEL 3^00

mesas

Idem, idem '/. litro 1»""
0,80

3,00

3.»

Idem, idem Vi litro

DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Preço para os produtores — mínimo Cr$ 1,20
Preços de venda a varejo, eln cidades onde existem usinas, até
Idem em Eio Preto e Sorocaba
Idem-em Marília, Campinas e Piracicaba
Idem, em cidades onde não existem usinas, de

1,50
1,60
1,90

1,00 a 1,30 (*)

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. ãe São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica ....
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme, na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

I)or quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando

o produtor com o leite desnatado

Cr$ 1,00
1,10

0,50 a 0,60
0,50 a 0,55

Cr$ 13,00 a 16,00

12,00 a 13,00

M A N T E 1 Q A
São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante Produtores Atacadista Varejistas

(KS.)
e Atacadista Varejista aos aos aos

importador atacadistas varejistas consumid.

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Nacional ou
£mp. e Eotul. auto-

máticamente ou em
estrangeira

lataa de peso infe-

rior a 4 ka. • • • • • 16 à 19,00 22 à 24,00 Cr$ 17,00 18 à 19,00 Cr$ 20,00
Extra 14 à 19,00
De l.a
a.a (sem sal) 12 à 13,00
2.a (com sal)
Estrangeira ; 10>00 18,00

(★) Atinge às vezes Cr$ 1,80 e mais.
Nota — Manteiga e queijo argentino. Não tem havido entrada. Há escassês na Argentina.

* 62 * Revista dos Ceiadooes



QUEIJO K(j. — produtos de l.a qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional

Parmesão Argontinu
Minas

M. Curado
Tipo Ileino — enlatado, cx, do 12 fôrmas

embrulhado pni>el celofane, idem ....

Clab (fundido) ex. c/ 4S pacotes de Vi kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2V4 kgs.

LEITE CONDE N S A D O

Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido

LEITE Eil PO' — (a grane!) Kg.

-Magro
Gordo

L A C T O S E ' Itoeke" — kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de Vi kg
C A 8 E I y A — kg.

De l.a qualidade
iVrgentina

A < o c o d o

São Pauto

Cr$ 12,00 a 14,00
14.00 a 15,00
18,00 a 19,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

400,00 a 450,00

5,00-5,30
48,00

5,50
8,00

Rio de Janeiro

14,00 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

5,00-5,30
48,00

170,00

6,00-7,00
7,00-8,00

•k e *

BOVINOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas e bezerras mestiças. Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

KCPIÍODUTOKKS HOLANDESES — Ven

de-se uin lote de 20 novillias o vacas ho

landesas e 3 touros, um piiro sangue. Fa

zenda Lagôa Alta, Caixa Postal, 11, Ara
ras, C. P. — Estado de S. Paulo.

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NUBIANOS — Puros San

gue. Filhos de reprodutores emprestados
do Governo. Sem registro. Filhos de ca
bras puras de produção mínima de 2 li
tros de leite. Cartas a esta redação.

GADO GIR

GABROTE GIR — Compra-se um puro, de

2 a 3 anos de idade, ofertas para J. Lu-

pion Filho. Caixa Postal, 18. Itapetininga,'
E.F.S. — São Paulo.

fevereiro de 1947

LACTICIMIOS

M.\NTEIOA — Vendemos qualquer quan

tidade. Fãbrica de Manteiga "íris", Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

PQTROS CmOLOS - BRCENTIMOS

Estão'' à venda dois potros puro sangue, de
pwligree, importados, de 3 anos de idade,
um de pêlo lubuno e outro bragado. In
formações.- Fazenda São Luiz. Pôrtò Ama

zonas - E. do Paraná, ou em Curitiba,
Rua Mons. Celso, 834, Est. Paraná.

ii&Mta dofk C%kido%&i
Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. Pedidos
à redação.

Preço para publicidade: Altura, S ema..-
1 vez, Cr$ 40,00 ; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 12

vezes, Cr$ 460,00.
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À ASSOaAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nome como sck-io CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dêste mês: Data

Nome do criador

Nome da Fazenda

Cidade

E. F

BEUNINDO qaasi três mil sócios, a Associação de Criadores rale como íôiça somada de todos

eles. E quando se empenha em benefício de nm, é como se todos se empenhassem juntos, aju
dando. • 80% dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela permanecem, após 19 anosl
* Temos 300 sócios há mais de 11 anosl * E 500 há mais de 6 anos! ★ O número de sócios

aumenta dia a dia! ★ Inscrever-se na Associação dos Criadores é fortalecc-ln e íortalecerse 1
Poriaso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemos a Você este <'onvite amigo: seja UM
ãos nossos e êeremos TRÊS MIL i^or você. Preencha e nos envie a proposta acima, acompa
nhada da sua primeira anuidade.iu<* piiAucira tiiiuiuuut;.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter eua assinatura da revista

* A Revista ãos Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrangei
ro. ★ Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance
em suas mãos. ★ E quanto vale isso para um homem de iniciativa, pára rima organização
progressista! ★ Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o ar. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a Bevista

dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. ★ (Os sócios da A.P.C.B.
recebem a revista gratuitamente).

Â ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Cri 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
dêste mês: Data .—- -

Nome do criador -

Nome da Fazenda : -

Cidade

E. F. ...

Estado

Para sua segurança, e nossa tamOéin, faça a remessa em carta com Valor declarado.
Tale Postal ou Cheque.
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Pote de 300 "-r., CrS 18,UO

Lata de 500 gr., CrS 20,00

Quala paríe
mais

importante
do

seu cavalo?

valo de lida, o mais impoi-taiite é o
Quantas vc/.es não se larga um animal,

[is e meses, por estar pisado!
na fazenda Pasta Caloá isso não se dá
Km easo de PIS-IOUPA ou pualquer
ferimento superfieial, basta aplicar uma
• dia a Pa.sta Caloá e obterá eura íacil,
e econômica.

Caloá é o mais poderoso protetor do
dos bezerros recém-nascidos e abrevia

o tratamento da U^IBlGlTEllíA dos touros.
I'ec;a Pasta Caloá em pote ou lata, usando o
recorte abai-xo.

A A.PC./f. -- Kna Senador Feijó, 30 — S- Paulo:
de Pasta

/'ara remessa imediata de potes

Valoú, estou enviando a importância de (-r$
Meu nome completo (;i;critobem'claro)

Endereco '-ri V i
fFazenda. Cidade, Rua, Numero, Estado)

."T--



Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sar» criação
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto eru leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

UBOIATÓRIO
«.TRASAN LTDA.

J Cupon
fara:

« Aotl.DUentérlco Dl«-I •
* «m Qualquer «fd».

de anim»! - nâo tem eoatr».
P«"»« "***•

tempu. uunc. •« e.traSR-
^I.re. cnmQore. Qo Bre-U

* m.m M ventaseu. «o Dl—l-

«eflr. oconcentrado par.» Mtr.,

«eha o cupon abaixo a •«-
* rrr««ceberâ um. amo.tra .r*^

Peço mandar uma amostra gra- a

tuita do Anti -Disentérico Dinol "

(nome bem claro)Cmffno Viana,397
SSo fawla

r«hfk«o*e éo tmmoio
^ pé *• Cersentel)

roamos Pt PQATA
vaisM •«•»!

Endereço
(razeníla. cidade, rua, nãmera.

I
I
I

Tip. Linotipo- Ilua Piratininga, 154 - Fone 2-3022


